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UMA CARTA DE EDGAR BARRETO 
Respondendo a considerações que fizerámos, em artigos na im

prensa local, Edgar Barreto. ésse blumenaucnse de apurada sensibi
lídade e de requintado gôsto Iíterário. eSCI"cvi!u-nos uma. carta que, 
-embora certos das censuras do signatário e da sua. desaprovação. tra';' 
zcmos para estas páginas. DeverÍam'lS me"mo trazê-la. porque estamos 
certos de que praticaríamos wn crime se deixássemos no olvido em 
nosso arquivo particular uma verdadeira jóia literária e histórica- co
mo es.<;a bela e interessante missiva. 

Dentre os blumenauenses da atualidade, Edgar Barreto se des
taca pelo brilho de uma intellgéncia esclarecida e, sobretudo, pela vas
ta cultura de que é dotado. Escreve (,O\ll tanta correção> e sua~idade 
de estilo. que encanta. 

A ca.na. que nos mandofu. é uma prova disso. Não nos sentimos, 
assim, com coragem de arcar com as responsabilidades de privar 08 
nossos amigos da leitura de UlUa página tão preci05a. ,Preferimos in
correr na desaprovação do bom amigo. Culpa dêle. Se escrevesse e pU w 

blicasse muito, não nos obrigaria a furt-ar-Ihe as raras preciosidades 
que lhe escapam. 

Pre:mt.dCl Airligo Ferreira: 

Eni minha carta anterior, falei de Sérgio MilIiet e- de suas esporàdi
cas lamentações. numa das quais parecia não vêr outro. caminho para fugir 
aos seus tormentos espirituais, sinão o do suicídio. Logo a seguir, porém, leio 
outra croniqueta, em que ele se mostra ainda bem vivo. bem apegado a esta 
vida, embora não deixe de renovar seus queixumes. 

Sempre tive a impressão de que a Paulicéia não é um meio propicio 
â. beletristica. Trata.se. ao meu vêr, de uma questão de mesologia fisica, di
gamos geográfico-física e, em parte, étnico-sociólogica, em que, naturalmen
te, se mesclam fatores históricos. 

Vivi mais de doze anos em São Paulo e não posso chegar a outra con
clusão. Socialmente. o ambiente é frio, nada ou pouco comunicativo, devido 
a um pronunciado retraimento das diversas raças e isolacionalismo das clas
ses sociais. 

Quanto ao ambiente físico. basta dizer que não há nenhum acidente 
geográfico. nenhuma paisagem capaz de despertar qualquer emoção estética. 
Quando alguém, entediado pela monotonia citadina, sái em busca de algo, 
na natureza circumvizinha, que lhe possa dar alegria. á alma e, por exemplO, 
vá até o alto da chamada "Quitandinha", ficará completamente desiludido: 
nada mais verá, dIante de si. que um vasto casario. a espraiar-se por sôbre 
uma terra ondulada até a fímbria cinzenta de um longínquo horizonte. 
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o que me espanta é que homens como Sérgio Milliei não se tenham lem
brado, ou não tenham tido a necessária força, de desprender-se do meio que 
lhes é adverso, para radicar-se no Rio de Janeiro, que foi e ainda hOje é o 
centro intelectual do Brasil , notadamente no que toca á literatura. O apeli
do "Cidade Maravilhosa" diz tudo. Objetar-me-ão que o primoroso poeta Vi
cente de Carvalho e o exímio prosador Monteiro Lobato são paulistas. Sim, 
paulistas são, mas não paulistanos : um é de Santos, outro, de Taubaté. A 
poesia de Vicente de Carvalho está tôda impregnada dos ares e fascínios li
torâneos, e o "Jeca-Tatú", evidentemente, não nasceu da Paulicéia. 

E, si se-me disser que outros grandes poetas, como Castro Alves, Fa
gundes Varcla e Alvarez de Azevedo perlustraram as "Velhas Arcadas" pau
listanas, responderei, silllplesmente, que estes vieram de outras plagas do Bra
sil e. chegaram feitos. Aliás, como boêmios, eram maus estudantes e só viviam 
para as' suas musas, nada aproveitando do curso jurídico. Quando muito, no 
que respeita á Academia, talvez fôssem capazes de uma dessas diabruras con- ' 
tadas, ·ao meu tempo, pelo professor Spencer Vampré. 

Quando ainda não se conhecia a campainha elétrica, o sinal para o 
início e encerramento das aulas era 'dado com um sino dos padres francis
canos, aos quais pertencêra, antigamente, o prédiO da Faculdade de Direito. 

Certo dia falhou o sinal, e um lente mandou o bedel verificar o que 
havia acontecictC>. Na volta, o bedel informou indignado: 

"Saiba V. Excia. que os estudantes roubaram o badalo do padre" ! 
Papece-me confirmar minhas conclusões o fato de Luis Martins, escri

tor carioca, transplantado, já faz alguma/': dezenas de anos, para São Pau
lo, produzir as crônicas mais insípida~ que já, tenho lido,. tão insípid~s,. que 
não compreendo como "O Estado de Sao Paulo' pode contmuar a pubhca-Ias. 

Também não vou muito com as divagações de Guilherme de Almeida em 
"Eco ao longo dos meus passos". Sei que êle foi, recentemente, consagrado o 
príncipe dos poetas brasileiros", e, sem dúvida, porque terá prodUZido poe
sias de bom quilate. E, já que me falecem qualidades para julgar sua obra, 
não serei tão imbecil de emitir opinião; mas estou em que a esterilidade do 
ambiente não é de molde a incentivar-lhe a sensibilidade artística, que, êle 
asSim, perdulariza em futilidades. 

Bem, conforme diziam os Escolásticos: "De gustibus et coloribus n011 
est disputandurn.", e, segunc:o com outras palavras, repetiu o notável crítico 
literário e professor da Universidadé do Paraná, Wilson Martins, particular
mente em relação á poesia: poeta grande, ou não grande, depende da faixa 
de sensibilidade em que estamos situados (cito-o de memória). Está certo, 
mas não menos certo é que, afinal, prevalecerá a opinião da maioria dos ho
mens igualmente . cultos. De passagem, noto' que, como você sabe, os Escolásti
cos, com sua sentença, apenas, pretendiam consolar os artistas infelizes, e que 
Wilson Martins, talvez, queira amortecer as iras daqueles que se sintam fe
ridos pela sua sincera e abalizada crítica. 

Incidentemente, por ter mencionado o nome de Wilson Martins, quero, 
ainda, desta.car um fato que lhe granjeou minha admiração definitiva. Ao 
apreciar a obra de Oswaldo Cabral sôbre a chamada "Guerra do Contestado", 
êle, com muita agudeza, determinou suas verdadeiras causas, refutando a 
opinião do autor da obra. Digo isto com conhecimento de causa, porque esti
ve em Curitibanos, na qualidade de Promotor Público, na última fase do "Fa
natismo" e ouvi testemunhos de muita gente, simpatizantes, não simpatizantes 
e neutros (êstes, muito poucos, em vista da política daqueles tempos). 

Nas suas origens, nada tinha que ver, nem jamais teve que vêr, com a 
ques~~o de limites entre Paraná e Sta. Catarina. Foi um movimento puramen
te mÍ,lltico-religioso, criado por um espertalhão que se entitulava o "monje João 
Maria", um milagreiro; movimento que, influenciado posteriormente por ele
mentos da oposição ao Ce!. Francisco Ferreira de Albuquerque, assumiu fei
ção política, nitidílmente política, tanto assim que, no incêndio da Vila de 
Curitibanos, somente foram atingidas as casas de Albuquerque e seus amigos. 

Durante minha estadia em Curitibanos, deu-se um episódio interessan
te. Em dada manhã, me aparece ,no escritório, o sub-delegado de Polícia, 
acompanhado do escrivão do Crime, para me comunicar que, perto da Vila, 
á distância de uma légua, se estava formando um novo ajuntamento ilícito 
numa fazendola , o qual já teria atraído, junto a uma fonte considerada mi
lagrosa, cêrea de cincoenta pessoas. 
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Achei que devtamos sufocar o movimento !Qgo no nascf;doul'o c. saimos, 
os três, a pé, em tUreção á fazendola. Chegados li. casa do fazendeiro, que pos
suia um botequim, e, parece-me, alguns quartos para hospedes, disseram-nos 
que o povo monje estava almoçand? Resolvemos proceder. com ~uita caute
la, par~ não provocar suspeitas e nao alugentar o milagreIro. Del uma espia
da pelá porta da sala de jantar e vi um barbaça, de cabelos longos, sentado 
á mesa, em pleno -trabalho de mastigação, com um copázio de cachaça. e açu
car a seu lado. Pedi uma cerveja e ficamos palestrando no botequim, a espe
ra 00 due desse e viesse. 

Senão quando, o monje aparece no boteco, e, sem mais preâ.mbulos, dei-
ta o verbo: -

"Meus senhores! Antigamente havia cois partidos, os veranistas e os in
vernistas _ .. " 

Interrompi-o logo: "Conheço nossa Ilistória, mas nunca ouvi falar em 
tais partidos". Ao que êle replicou: "Menino, isto tu não sabes". 

Era, como se vê, um homem destemido, mais palavroso do que propria
mente arrogante, e aparentemente convencido de santidade e seus poderes 
sobrenaturais. Quando se-lhe deu voz de prisão, calmamente buscou sua trou
xa, pô-la num pau, que levou ao hombro esquerdo, e, por sua vez, deu suas 
ordens: 

"Meninos, vão pela frente, que eu vou atrás"! 
Depois de momentânea hesitação. eu disse: "Bem, que seja", pois já es

tava intimamente persuadico de que não tratava de um bandido. E, assim, 
obedecemos às suas ordens, em consonância com nossa incontrastável autori
dade. Chegamos á Vila sem incidentes, e o santo foi recolhido ao xadrêz, com. 
a advertência de que, caso não se retirasse de Curitibanos após 24 horas, vol
taria a seu encarcerado e isso . tantas vêzes quantas julgássemos necessário. 

Embora, na cadeia, o homem continuasse suas prédicas diante de al
guns curiosos e do próprio delegado, declarando, ainda, que o iniciador do en
tão extinto movimento dos "Fanáticos". fôra um impostor, um falso João Ma
ria, e não o verdadeiro monje dêsse nome (intenção sua: insinuar-se como o 
tal), no dia seguinte, uma vez solto, peneirou e nunca mais voltou. E não hou
ve outras consequências, a não ser, para mim, a de ter granjeado o ódio da 
mulher do hotel onde, antes, tomava minhas refeições. Explica-se: era ela fi
lha do fazendeiro que albergára o monje e em cujas terras se achava a fon
te milagrosa, duplamente milagrosa: dava renda ao milagreiro e ao fazendei
ro albergueiro. Além disso, par'ecia-me ela já empolgada pela falácia místi
ca do messias de Taquaras - (Rio Grande do Sul). 

Confesso que, passadq o evento, pessoalmente, quase lamentei meu aço
damento, porque, pensei, talvez fôsse aconselhável, primeiro, assistir a algu
mas reuniões dos crentes com o messias, para estudos psicológicos, e agir quan
do julgasse mais oportuno. Entretanto, não havia, naquele tempo, juiz toga
do no lugar (o DI'. Abry fôra transferido para Mafra) e o poder judiciário re
pousava nas minhas costas, já que o juiz leigo nada fazia sem me consultar, 
de modo que, atenta a lição da história recente e no interêsse geral, era meu 
dever agir com a máxima presteza. E apraz-me dizer que foi acertado, de vez 
que, assim, não ocorreu nenhum distúrbio, eventualmente prejudicial á popu
lação e oneroso para o Estado. 

Esqueci-me de mencionar, para ilustração da incrível e, quiçá, perigo
sa ingenUidade do povo, que a mulher do hoteleiro, a que me referi mais aci
ma. afirmára: "Este monje é um santo e, si prêso, sai através das paredes da 
cadeia". 

F[.tos de maior gravidade ou, antes, de suma gravidade ocorreram qua
se no fim de minha gestão na Promotoria Pública: o assassinato do Ce!. Al
buquerque e uma tentativa de assalto á Vila de Curitibanos por elementos da 
já mencionada oposição. 

Quando Albuquerque se achava na fazenda de um amigo para tratar de 
uma "ponta de animais" (é o termo usado pelos serranos par~ uma tropa de 
cavalares ou mu~res), que comprara em Vacaria, do Rio Grande, se-lhe pre
parada uma. tocai a (emboscada) para quando voltasse. Vinha êle acompanha
do de um filho menor, de nome Lourival, e tombou da montaria varado por 
uma bala "Winchester", que lhe atravessou o torax, á altura do coração obli
quamente, da direita para a esquerda. Não sei si posso afirmar que ~scapei 
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de ter i'gual sorte. Em todo o C t\:lO , verdade (: t(uc J\Jbuquel'que me. convidara 
a passar com êle uns 15 dias na dita fazenda. convite que declinei sob pretex
tQ de andar muito atarefado, quando, na realidade. o que me demoveu. foi o 
receio de me 'enteCiar naquelas solidões. que já conhecia de passagem. E, uma 
vez que. na qualidade de promotor. havia processado muitos jagunços, elemen
tos que. todos. se filiavam á oposição. parece-me que minha conjetura seja 
bastante fundada. 

Dias mais tarde. a população da Vila foi alvoroçada pela notícia de que 
um grande baudo armado estaria vindo em direção da Vila. Visto que tínha
mos fóra ca Vila, em duas fazendas, desde a morte de Albuquerque. uns três 
piquetes de paisanos munidos de carabinas (estas nos haviam sido confiadas 
pelo nosso ilustre conterrâneo. leal e bondosissimo amigo, naquela época ain
da capitão do Exército. Vieira da Rosa), despachamos mensageiros àquelas fa
zendas e resolvemos defender a Vila. Conseguimos reunir uns 50 homens da 
localidade. armados de trabucos de variada espécie. Eu mesmo obtive um tra
buco de grosso calibre, com 12 cartuchos. Muitas mulheres e crianças fugiram 
para as matas vizinhas. 

Lembro-me de que eram passadas as quatro horas e me achava á me<;a 
do jantar. quando Evaristo Nunes. o hoteleiro. me pôs a arma e munição sô
bre a mesa. Vendo-me com garfo e faca na mão, ele exclama: "Mas, como! 
você ainda come!?" 

"Porque não"? respondi. "Si. porventura. tiver de morrer, pelo menos 
morrerei de barriga cheia". 

Passamos tôda a noite sem dormir, patruihando a Vila em todas as di
reções. principalmente na zona norte, por onde era provável que penetrasse 
o inimig'o. A certa hora, ouvimos o detonar de carabinas e, quando acorremos 
a ponto onde presumiamos terem sido dados os disparos, informaram-nos que 
os éinco soldados da Policia ali postados. divisanc.o um vulto nas proximida
des, o tomaram por algum inimigo e abriram fuzilaria. Constatou-se, porém. 
logo em seguida, que se tratava de uma vaca. . 

Quando raiou a madrugada. soubemos que o bando não estaria para 
chegar. Concluiu-se que o gi'UpO armado, visto pelo morador da Vila que vi~
ra do Interior, fazia parte de uma concentração de fôrças que se operava nas 
redondezas da fazenda de Henrique de Almeida. chefe da oposição. E, com 
efeito. decorridos mais alguns dias, numa madrugada, aprestaram-se as hos
tes do assalto e vieram em marcha contra a Vila. 

Na véspera e durante tôda a noite, reinava, na Vila, a mais doce tran
qÜilidade- e um silêncio profundo. Ninguém suspeitava de nada. Mas nossos pi
quetes estavam de atalaia e muito bem informados. Dest'arte. no correr da 
noite, vindo por atalhos. para não serem descobertos pelo inimigo, se concen
traram num morrete, a 12 km de àistância da Vila. No caminhe, de passagem 
pela fazenda de João Sampaio. às seis horas da manhã. surpreenderam êS3e 
fazendeiro, com um filho de 16 anos e um agregado no ato de carnear para 
a churrascada com que os iIívasores pretendiam festejar o triunfo de suas ar
mas. O filho e o agregado fôram presos, mas o velho barbudo mergulhou num 
vassoural (arbustos ce que se faziam vassouras para limpeza de pátios Oll 
aterrados) e não pôde mais ser encontrado. 

Só de manhã. pelas sete horas, ao levantar-me, é que tive notícias do 
que estava acontecendo. Fui tomar meu costumeiro banho diário num lagea
do de água puríssima, que fícava a quilometro e meio da Vila e voltei para to
mar meu café. Apareceu o amigo Evaristo e, outra vez, me observou: "Que 
diabo, Barreto, você não possui nem um canivete para se defender, e se me
te nesses' matos". 

"Ora Evaristo", reada.rgui, "não preciso de canivete, porque nossos pi
quetes estão ai". 

Realmente. estava perfeitamente tranqüilo. por isso que conhecia o va
lor de nossos defensores, já tantas vêzes comprovado na campanha contra 
os fanáticos. Si bem nossos piquetes somassem, apenas, uns 60 homens, con
tra 120 elos inimigol}, tinham a seu favor, além da qualidade de bem aguerri
dos e valentes, a vantagem do alcance de suas armas: 4 km contra 2 da "Win
chester" inimiga. 

Após anciosa espera, afinal, perto de meio-dia, surge, dos lados do ce
mitério. uma cavalgada de cerca de 30 homens, Chapéus de barbicacho, cara-
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bina a tiracolo. Semblantes que, à pl"imeit'a vista, se.me al:1tolhavam sinistl'oS, 
duros como aço, más; horas_ depois. em. cox:~acto pessoal ~ais intimo, se de
sanuviaram, espelhando, entao, a· de mim, Ja bem conhecida bondade do po
vo serrano. 

O resultado do entrevero foi o que, lógicamente, se previa: os invasores, 
que nem siquer suspeitavam de qualquer re~istênc~a. fora~ surpreendidos por 
cerrado fogo, a que não lhes era dado reagir, deV1do ao mmguado alcance de 
suas armas. Em conseqüênCia, é o que me co_ntaram, os atacant~s se esparr~
maram pelas matas adjacentes, que, como tôdas as matas, sabidamente, nao 
podiam deixar de ser boa cobertura. . . 

Si houve mortos, não sei. Ninguém me contou. Quando mdaguel! a um 
dos chefes de piquete, onde estava o filho de João Sampaio, por êles aprisio-
nado, apenas me respondeu: "Passou-se". . . ., 

Fiquei intrigado com a estranha resposta, mas d~slstl de maIs ll1d~:t
ções. Logo porém, que se iniciára o inquérito e o capitao Delegado de PolIcia 
me convidara para dirigi-lo, vim a saber o que a resposta significava. Ao in
terrogar o agregado ce Sampaio a respeito do paradeiro do filho dêste, o mel:l-
mo começou a contorcer-se e a tartamudear, e alguém, chamando-me para 
um quarto lateral. confidenciou: "O filho de Sampaio foi fuzilado por ordem 
do delegado. Não convém, pois, insistir na pergunta". 

Meu interêsse na pergunta residia em. que o filho de Sampaio fôra um 
dos integrantes da tocáia contra Albuquerque e, assim, poderia ser uma valio
sa fonte de informações quanto aos seus comparsas e autores intelectuais. 

Em face de tão grave revelação, recusei m,nha ulterior participaçi).o 
nesse inquérito, resolução essa tanto mais justificável quanto, àquela hora, .) 
Governador cio Estado, General Felipe Schmidt, já havia determinado a ex
pedição de um destacamento policial de 50 praças, sob as ordens do então 
Chefe de Policia, Dr. João da 8ilva Medeiros, para Curitibanos. Além disso. 
já sabia que se cogitava de minha dispensa (eu era apenas promotor interi
no, si bem com exercício efetivo de mais de 2 anos) e nomeação para o cargo 
de lente da Escola Complementar "Lauro Mueller", de Florianópolis, aliás, 
uma permuta agrar:ável e com os mesmos vencimentos. 

Para encerrar esta minha longa e, certamente, fastidiosa digressão, de
vo acrescentar que, em virtude de intrigas políticas, o Govêrno do Estado, com 
suas atitudes vacilantes , alguma culpa teve nos acontecimentos. Embora, ofi
cialmente, reconhecesse o Ce!. Albuquerque como "Chefe Político", os seus pei1-
dores iam para Henrique de Almeida e sua gente. Aquêle era considerado um 
déspota e êste, um anjo tutelar de um pobre povo oprimido. No decurso de 
tôcla a minha estadia naquele lugar, jamais pude constatar um ato de opres
são. O que éle queria, era ordem e nada mais. 

Como amostra dêsses pendores, citarei , dentre outros. o seguinte fato: 
Por ocasião da primeira ameaça de invasão da Vila.. telegrafei ao Procurador 
Geral do Estado, pedindo providências. Nada se fêz. Pelo contrário, pouco de
pois, me telegrafou, solicitando minha interferência no Ecntido c~e vedar a 
formação de piquetes. Está clarissimo que se referia a piquetes dos amigos 
do falecido Albuquerque, porquanto bem sabia que os da oposição escapavam 
ao meu contrôle. Um tanto revoltado, respondi: "Infelizmente, não posso ser 
contrário idéia formação piquetes, porque estes redundam garantia autorida
des que o Estado não dá". 

Todavia os resultados C:o inquérito, presidido pelo eminente e austero 
I?r. Silva Medeiros, fora.m bem outr\ls, bem diferentes do que o Govêrno pos
SIvelmente supunha. Ate o Dr. Hennque Rupp Jor. surgiu como indiciado. em. 
consequ~nCia de suas conhecidas e intimas ligações com Henrique de Almei
de, partIcularmente, por um telegrama encontrado na Agência Telegráfica lo
caI (c:rquivo) e concebido, mais ou menos, nestes tênnos: "A ultima ratio de 
um povo oprimido é a bala". Evidentemente, uma cópia da máxima do car
cieal Richclieu: "O canhão é a ultima ratio regum". 

Não me abalanco a dizer que Rupp, realmente. sugerisse uma tal vio
lência, mas indubitável é que suas palavras pOderiam ser. como foram toma
das ao pé da letra pelo destinatário. Donde o assassinato de Albuquerque e a 
tentativa de assalto á Vila. 

Um último éco, como que o epilogo de tanto drama me veio aos ouvidos 
anos mais tarde. quando .iá me achava em S. Paulo. pa'ra concluir meu Cl)r~ 
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fiO aeadêmieo. Foi O assasS1nlO de Henrique de Almeida, oeorrido numa noi
te em que êle se retirava de um salão de festas. Desconheço detalhes. Entre
tanto quero crer que. apezar de tardio, fõs~e um ato de talião, Vingador da 
morte c!e Albuquerque. 

Fechando o pal"êntese, não sei, agora, como prosseguir no tema que, de 
entrada, me propus, e, a fim de não arriscar-me a maiores bestidades num 
campo em que sou muito bisonho, deixarei de abordar o romantismo paulista 
(que julgo, igualmente, pobre), indo, logo, ao anverso da medalha . 

E devo acentuar que, no que disse, não vai nenhuma ogeriza aos pau
listanos. Admiro-os como quem quer que mais os admire, e me dei perfeita
mente bem em S. Paulo. Depois, si "nem só de pão a gente vive", muito me
nos, só de poesia e romance. "Primum vivere, deinde philosophari". 

Mais pragmáticos e utilitários, criaram a maior potência econômica 00 
Brasil e o maior parque industrial entre todos os paises ibero-americanos. E, 
demais disso, ninguém porá em dúvida que, em S. Paulo, nasceram ou se for
maram notáveis estadistas, juristas e sumidades de nosso mundo científico, em 
geral. Para não esquecer matéria de minha predileção, ouso opinar que a Gra
mática Expositiva de E.duardo Carlos Pereira, um paulistano, seja, na sua clas
se, a melhor do país. Digo: na sua classe, porque, dentre as analíticas, para 
não já falar de gran\.áticas históricas, a melhor obra que já vi, foi a de um 
francês, do Cantão de Vaud (Suiça), de nome Charles Adrien Grivet, que, du
rante muitos anos, exerceu o magistério no Rio de Janeiro, onde faleceu. 

Ora bolas! para onde me levou o estranho Sérgio Milliet! Um homem 
que, quando vai espairecer numa das práias de Santos. só fala de cães, repe
tindo, de quando em vez. sua descoberta de que o Deus GO canideo domésti
co é o homem. Quize~se êle, ao ~menos, prodUZir um poema como "O Fiel", de 
Guerra Junqueiro. 

Pedindo queira revelar-me a caceteação, com um cordial abraco me su-
bscrevo ~ , 

conterrâneo admirador 
E . Barreto. 

Um interessante ângUlo de Blumenau, vendo-se a matriz de São Paulo Apóstolo, 
com a monumental tôrre . 
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VIDA DE c O L O N,O 
Nc ano de 1855, imigrou em Blumenau um colono de nome .João 

Augusto Prestien que aàquiriu um lote em Fortaleza-Carolina (Karo
linastrasse), onde passou a residir . 

Êsse colono, em sua Pátria, era arrendatário de terras em Rothen
hausen, Lübeck. 

Aqui chegando, como muitos outros dos seus patrícios que imigra
ram sem propósitos de viver aventuras ou fazer fortuna, mas o de en
contrarem um lugar onde pudessem viver como donos das suas terras, 
trabalhando livremente, ficou maravilhado com a natureza do Vale do 
Itajaí e previu o futuro que estas terras poderiam ter, colonizadas por 
patrícios seu~, operosos e honestos. 

Resolveu, em 1358, escrever um livro dando as suas impressões, 
opiniões e conselhos muito interessantes aos que quizessem emigrar 
para cP,. 

Sendo de grande interês~e para a históriG', da colonização desta 
região catarinense, damos, a seguir, a tradução do prefácio do livrinho, 
que foi publicado em Rudolstadt, em 1859: 

"Eu escrevi", começa o S1". Prestien, "as seguintes páginas, não 
para encl:.er as horas de ócio dos outros, nem por vaidade, nem para 
fazer nome ou dinheiro e muito menos para fazer prosélitos. Fi-lo, 
sim, para afinal dizer uma palavra sensata e verdadeira, entre as mui
tas opiniões e notícias dos jornais, a respeito da vida do colono aqui. 

Eu as escrevi inspirado pelos altos sentimentos da minha própria 
felicidade e talvez também mostrar aos outros que, como comigo tam
bém acontecera, sofrem ainda os pesad03 onus da adaptação, a maneira 
fácil de livrarem-se dêles, seguindo o caminho que lhes aponto. 

Eu as escrevi para vocês, pais de família que olham com pena o 
grande número de seus filhos por não estarem, como comigo também 
acontecia, em condições de poderem alimentá-los devidamente, 

Para vocês, ar~:endatários de terras de custosns aluguéis que, co no 
também comigo acontecia, vêem escoar-se as melhores fôrças e os me
lhore:; anos de suas vidas, gastam dinheiro inutilmente, atrasando-se 
de ano para ano, consumindo-se com as suas fam'Ílias, para, afinal, 
quando não estiverem mais em condições de pagar (') aluguel, serem 
despejados sumàriamente. 

Se ainda fôr tempo, se ainda puderem salvar os meios para vir 
para cá, decidam-se de uma vez e venham, que não se arrependerão. 

O que pam vocês ai é uma grande carga, a prole l1umero:sa, será 
aqui a maior bencão e certamente não poderão prover-lhes melhor o 
futuro do que trazê-los para cá, 

Aqui vocês não terão mais cuidados e, no suor do seu trabalho, 
encontrarão novamente a alegria e a felicidade e quando a velhice 
v~er, podem, vocês descansar no ocaso de sua vida, sem as preocupa
çoes naturaiS pelo futuro dos seus descendentes . 

. Mas eu as ,escrevi também para vós, 'ovens da minha pátria que 
cheIOS de entUSIasmo e com bons meios, en trais na luta pela vida, na 
dura cempetição -co~n os vossos semelhantes, para alertar-vos para que 

- 127-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

o templo evangélico de Blume
na1L, situado num dos mais apra
zíveis recantos da cidade foi inau
gur(I(UJ em 1876. Fcii projetadrJ e 
construido pelo engenheiro arqui
teto Henrique Krohberger, que tam
bém idealizou a igreja matriz cató
lica que foi demolida para dar lu
gar ao atual templP. 

não vos deixeis arrastar pelos inúmeros redemoinhos com que vos de
parareis e que já têm tragado muitos de vós. Ah! também eu entrei na 
luta pela vida cheio de entusiasmo e de esperanças e, apesar dos em
bates sustentados para melhorar de sorte, não encontrei senão abor
recimentos e tristezas. 

Se não tiverdes aí, na Alemanha, algum projeto ou proposta van
tajosa em vista, não empregueis as vossas economias em qualquer ou
tro meio de vida. Muitos aí caíram em verdadeiras arapucas; muitos 
foram espoliados, outros estão próximos ao completo esgotamento. 
Aqui, porém, tudo corre limpo e claro, rico e saudável. 

Por fim, eu escrevi-as para vós, prezados patrícios e colegas, que 
ansiais por possuir uma pequena propriedade e não tendes os meios 
necessários para isso e nem para começar aí na velha Pátria algo de 
seguro. Vinde, sem grandes hesitações, para cá e eu vos asseguro que 
não vos arrepender eis . . -

Eu sei que vocês aí pagam mais de aluguel por um alqueire de terra 
do que aqui pagariam por dez alqueires de terra tão boa como a daí. 
Aí, um alqueire de terra vos dará apenas uma colheita por ano e 
aqui, na mesma quantidade de terra você3 podem ter três colheitas por 
ano. 

Naturalmente, o terreno aqui ainda está coberto de mata virgem. 
que devereis primeiro renovar. Mesmo assim, já no primeiro semestre 
podereis contar com uma colheita e depois é só plantar e colhêr sem 
pagar qualquer impôsto ou arrendamento. 

Pudesse eu contar, meus caros patrícios e colegas de profissão, que 
o meu conselho e o meu sincero apêlo não fôssem levados pelos ventos 
mas que fôssem considerados e seguidos! 

Eu vos asseguro mais uma vez: Jamais vós vos arrependereis. 

Ao. 4- •• _. J ohan A ugust Prestien 
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A GUARDA CíVICA DE BLUMENAU 
Fides DEEKE 

o presente trabalho é tradução de parte das "Memórias" do ex
Tabelião e escrivão de órfãos de Blumenau e se refere à sua participação 
nos acontecimentos de 1893, em que Blumenau teve destacada atuação. 
Essas memórias foram traduzidas por D. Cristina Deeke Barreto, nossa 
esforçada colaboradora e a quem os "Cadernos" já devem valiosíssima 
contribuição. O trabalho de Fides Deeke é de grande interêsse para o 
estudo de uma das épocas de maior agitação politica em Blumenau. 

Já fazia algum tempo que não se ouvia mais falar em planos de revolução. 
Todos estavam, se não contentes, pelo menos satisfeitos com a calmaria. 

pois. após dezoito mêses de sobressaltos e contínuos imprevistos, quem é que 
não almejava viver em paz? 

Foi o que se deu com os blumenauenses. Depois de terem lutado du
rante tanto tempo pelos seus direitos, e. embora vencendo sempre, e a vitó
ria não lhes fôsse de nenhum proveito, não tendo desfrutado, sendo êles os 
vencedores, das consequentes vantagens, com exceção da última eleição pa
ra a composição da Câmara Municipal - todos regozijaram-se com o tempo
rário armisticio político. 

O sossêgo, entretanto, foi de pouca duração. Inesperadamente, chegou 
a noticia de que fôra obtida a licença para a formação de uma Guarda Cí
vica em Blumenau. constituida de duzentos elementos. 

Em 13 de julho de 1893 chegaram a Blumenau, em companhia do Dr. 
Victorino de Paula Ramos. político de grande prestígio entre a população lo
cal, um instrutor, Tnte. C. A. Camisão - oficial muito conhecido e 12 solda
dos profissionais, no pequeno vapôr "JAN", trazendo 20 espingardas milita
res e a respectiva munição. 

Isto é, aqui êles não chegaram no "JAN", mas sim no vapôr "PROGRES
SO". Em Destêrro êles haviam embarcado naquêle navio, o qual, durante uma 
noite de densa cerração, foi de encontro à costa, atolando nas areias de Praia 
Brava, perto de Itajaí, para onde as armas haviam sido transportadas então, 
em carros de boi. Tem-se como certo que o acidente do "JAN" fôra proposi
tal. e o comandante do mesmo teria sido subornado pelos federalistas em Des
têrro. Sua primeira ordem, ao transcorrer o acidente, foi:- "Todas as armas 
serão jogadas imediatamente ao mar"! 

O Dr. Paula Ramos, entretanto, o enfrentou e disse, que antes lhe da
ria um tiro, se consentisse que essa ordem fôsse obedecida. Assim as armas 
foram salvas e, como já foi dito, chegaram a Blumenau. . 

Aqui convocou-se o povo, para proteger as armas de um eventual as
salto pela polícia, orientado pelos federalistas. 

Poucas pessoas, entretanto, atenderam ao apêlo. 
Certamente a maioria opinou, como eu, estranhando necessitar o Go

vêrno Central da proteção de civís, para garantir os seus empreendimentos 
militares, devendo recear até a polícia de um Estado minúsculo como o nosso. 

As armas foram guardadas no edifício da Câmara Municipal, onde aquar
telaram-se também os oficiais e as 12 praças. 

Antes comparecera, muitas vêzes, grande massa popular, disposta a lu
tar pelos seus direitos e a manutenção da legalidade. Faltaram. então, as ar
mas e a orientação necessária. Agora, que as armas chegaram, não havia mais 
gente e entusiasmo em tôrno da finalidade . 

Mandaram-se. em seguida, emissários ao ir ,terior da colônia, com intuí
to de convocar elementos para assentar praça. 

Muitos daquêles que haviam-se vangloriado que trariam dezenas de pes
soas para servir a causa justa, não encontraram de início um único homem 
que !ôsse, disposto a abandonar a família e o trabalho, p~ra marchar contra 
Desterro e o govêrno ilegal. Pessoas, consideradas de grande influência, reve
laram-se agora. despidos de prestígio. 
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Aos poucos, entretanto, conseguiu-se formar uma milícia apreciável. 
A 14 de julho de 1893, chegara a notícia de que, em Tijucas, rebenta~a 

a revolução, e de que foram demiticlos os falsos membros do Conselho Mum
cipal, como as demais autoridades, impostas pelo ilegal govêrno estadual. e 
substituídas, em· seguida, por outras pessoas aclamadas pelo povo. 

M'nutos de\\lois da chegada dêste conl'Unicado, seguiu Blumenau 'ê-ste 
exemplo. Os edís da Câmara Municipal, eleitos pelo povo, foram mantidos, na
turalmente. A polícia prometeu ficar neutra e cooperar com os vencedores, os 
representantes do partido legal. Haviam fugido, entretanto, os membros da 
mesma pOlícia, na manhã seguinte. As demais autoridades entregaram os car
gos, ocupados, a seguir, por elementos legalistas, - até o tabelião! (Fides Dee
ke, tabelião vitalício, fôra demitido, pelo go~êrno Federalista, e substituído 
por um correligionário que, agora, devolvia, também, o cargo! - CDB). 

Esta história ocorreu aqui, como em todos os demais municípios de San
ta Catarina, sem o emprêgo de armas! 

Dias depoiS, proclamou o Diretório do Partido Republicano (os legalis
tas) de Destêrro, o Dl'. Hercílio Pedro da Luz a governador do Estado, e, pro
visoriamente, a vila de Blttmenau como capital de Santa Catarina. 

O Dl'. Hercílio chegou aqui a 21 de julho de 1893, onde prestou jur:1.
mento no dia seguinte, assumindo o cargo, assinando logo diversos decretos. 

A organização da Guarda Civil estava 'Progredindo, contando já com 
cem (100) milicianos, mais ou menos; homens novos e solteiros, na sua maioria. 

O nosso comandante recebeu ordens de a.poiar c garantir o Govêrno 
do Dl'. H,ercílio Luz, sob todos os pontos de vista. 

Para combater êste govêrno revolucionário, dirigiu-se a cavalaria policial 
do governador ilegal, Machado, primeiro a Tijucas. Parou aÍ, cêrca de seis qui
lômetros de distância da séãe, sem ânimo para o ataque, batendo depois em 
retirada, 2. pedic~o dos próprios federalistas tijucanos. No primeiro avanço, um 
dos cavalarianos havia tido o azar de matar o seu cavalo, ao efetuar o car
regamento de sua arma. Êste acidente , interpret8.do como de "mau agouro", 
havia impressionado o piquete de tal maneira, que quase todos os cavalaria
nos caíram em chôro. Fizeram uma "vaquinha" adquirindo outro animal pa
ra o companheiro, e tocaram de volta a Destêrro. 

Eliseu, vice-presidente do Estado, mandou-os, entret.anto, imediatamen-, 
te de volta a Tijucas, dando-lhes um refôrço de cem infantes. 

Ocuparam, agora, a séde daquêle município, negando-se, entretanto, as 
autoridades federalistas, a reassumirem os cargos. Os seus substitutos, os le
galist[;:s, os aclamados pelo povo, retraíram-se também durante a estada aí, 
do contingente militar, reassumindo logo após a partiGa do mesmo. 

Chegara aqui, já por diversas vêzes, a ordem convocando a Guarda Cí
vica de Blumenau r. Destêrro. 

A expectetiva tornara-se, assim, excitante em Blumellau, provocando 
errôneas ordens de alarme. 

Assim, num domingo à noite, durante um espetáculO teatral no Salão 
Holetz, ouviu-se, inesperadamente, o estalo forte de um tiro, seguido por dois 
outros, .acompanhados de detonações de outros tiros de espingardas. 

O pânico foi grande! Os membros da Guarda Civil haviam sido instrui
çlos a comparecerem ao sinal da detonação de três tiros, no quartel de comaI1~ 
cto, est!lbelecido na sé de dos Atiradores. 

Como nós possuíamos canhões, e os estampidos fortes não tivessem si-o 
Q.Q de tims ele espingarda, era evidente que devia ter-se tratado de bombas. 

Os milicianos da Guarda Cívica, como os da Guarda Municipal/ e ainda, 
flUtros muitos cid[;:dãos armados, puseram-se de prontidão com incrível rapidez! 

Soube-se então, que um brincalhão da Guardo. Cívica, de nome João 
Maus, executava a façanha sob ordem superior. para experimentar fÁ bravu
ra dos milicianos, e elos blumenauenses em geral, tendo detonado. assim, três 
poderos!s bombas de dinamite no "Morro do Aiplm", 

O resultado da demonstração foi mais do que satisfatório, e sob "hur
ras!" de entusiasmo recolheram-se os defensores aprovados aos respectivos la
res e casernas. 

Quem sofreu o prejuízo. foi a emprêsa teatral. Os espectadores haviam
se dispersado, e o espetáculo não pôde realizar-se. Foi obrigada, ainda a Com- · 
panhia a devolver o dinheiro das entradas. 
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Dias depois, as sentinelas do bairro "Vorstadt" (Rua Itajaí e adjacên
cias) deram o sinal de alarme. Veio a notícia de que os "Tucanos" estavam 
chegando, já se encontrando às portas da cidadz. 

Todos correram aos quartéis, estando com rapidez a postos, tendo ocupa
do os pontos estratégicos das ruas e colinas. 

Chegando mais perto, entretanto, o suposto piquete de Tucanos, reve
lou-se ser um grupo de operários do Telégrafo, voltando do serviço nas res
pectivas linhas, com as suas ferramentas sôbre o ombro, e na companhia ca
sual de outros transeuntes. 

São estas ocorrências inevitáveis em tempos de revolução, mas no ca
so de Blumenau, contribuiram êstes fatos para alertar a fleugma da pOlJu
lação teu ta. 

Fides Dceke, auto.r destas no.tas sô
bre a Revo.lução. de 1893, ou mais pro
priamente, sôbre a depo.sição. de Eliseu 
Guilherme da Silva, presidente em exer
cício. do. Estado. de Santa Catarina, pe
las fôrcas da Guarda Cívica de blume
nauenses, nasceu em BRUSQUE a 7 de 
dezcmbro. de 1863 e faleceu no. Rio. de 
Janeiro, de um co.lapso, em 5 de setem
bro. de 1929. 

Era filho. de Frederico Deeke, imi
grado. em 1856 e dc sua espôsa Cristiana 
Krohberger. Fêz seus estudo.s em Blu
menau, sendo. no.meado. escrivão do. re
gistro civil e, posterio.rmente, Tabelião. 
e escrivão. de órfão.S e Ausentes. Duran
te a Monarquia, milito.u no. Partido. Co.n
serva.do.r e, na República era legalista, 
ou republicano.. Durante a revo.lução. de 
1893, tomou parte ativa no.s episódios 
relacionados com a deposição. do. Go.ver
nado.r Eliseu Gui!herme da Silva. Co.m 
a ocupação de Blumenau pelas fôrças 
federalistas, aco.mpanho.u as tro.pas de 
Pinheiro Machado. de regresso. ao. Rio. 
Grande, lá permanecendo. Po.r algum 

teIL\Po.. A r espeito. dêsscs episódio.s escreveu algumas memórias que daremos à 
publicação. em números sucessivo.s' deste periódico, graças à boa vo.ntade da 
no.ssa incansável co.labo.rado.ra, sua so.brinha, Do.na Cristiana Deeke Barreto.. 

O go.vêrno. republicano. co.nferiu-lhe o. título. de capitão. hono.rário. do. Exér
cito.. Tendo. cegado. no.s último.s mêses de sua vida, tentolu. seguir pal'a a Alema
nha, o.nde deveria sofrer uma o.peração. cirúrgica. No. Rio de Janeiro, Po.rém, 
faleceu. Seu co.rpo, embalsamado, fo.i transferido para Blumenan, onde foi inhu
mado.. 

Foi um cidadão prest.imoso, funcio.nário. exemplar e excelente pai de fa
milia. Seu no.me figura entre o.S que prestaram assinalado.s serviços a Blume
nau. 

Os nossos homens de influência, como Feddersen, Renaux, Abry, Risch
bieter e outros, começaram agora a apoiar a idéia da partida da Guarda Cí

. vica para Destêrro, declarando haver possibilidades de defesa por parte dos 
blumenauenses no caso de um ataque federalista, mesmo sem a presença da 
milícia. 

Assim aconteceu que, inesperadamente, a 24 de julho de 1893, decidiu
se a viagem para Destêrro, via terrestre, ainda naquêle mesmo dia na qual o 
nosso Governador Dl'. Rercílio acompanhar-nos-ia. 

A nossa milícia foi uma organização muito bonita, mas infelizmente não 
sem falhas. A maior delas, entretanto, não foi a falta de comando e sim a 
abundância de dirigentes. Cacia um dêles pensou e determinou as c~isas' de 
forma diferente. 
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Assim, das 18 carroças que seriam necessanas para o transporte do nos
so contingente, só compareceram, na hora da partida, apenas seis, ás nove ho
ras da noite. 

Estas partiram então até Gaspar, onde esperou-se o resto da guarda, 
chegando em dQze carroças às 11 horas, mais ou menos, do dia seguinte. De 
lá partimos para Brusque, onde a vanguarda chegou à hora do escurecer. Pa
ramos a pouca distância da Vila. para esperar a chegada de tôdas as carro
ças. das quais as últimas só chegariam umas duas horas depois. 

Apareceu pouco mais tarde, um mensageiro montado. Sr. Olinger, de 
Brusque, participando que o contingente do tenente Machado, constituído de 
150 homens, acabava de chegar alí. 

Formamos, às pressas, faltando um terço, mais ou menos. ainda da nos
sa milícia. Após rápidas considerações e instruções, veio a ordem de marchar. 
A primeira companhia seguiu em direção a Gaspar; o resto entrou na fila e 
ocupou o Hotel Krueger, onde segundo informação recebida, es'tariam hos
pedados os oficiais da Fôrça Machadista . Na busca que demos no estabeleci
mento verificou-se que êstes haviam fugido . 

Dirigimo-nos à séde da Sociedade dos Atiradores, estabelecendo alí o 
nosso quartel. Dois dos nossos milicianos, Erich Gaertner e Max Stutzer, ti
veram a sorte de poder aprisionar quatro dos federalistas fugitivos da hos
pedaria. 

Estavam êles patrulhando a região da passagem, quando ouviram, no ma
tagal à beira da estrada, o barulho de passos e de armas transportadas. Que
daram-se em silêncio, e, quando logo mais sairam quatro homens da capoeira, 
deram-lhes voz de prisão. Os militares adversários - 2 oficiais e dois solda
dos - perplexos e amedrontados se renderam. A patrulha entregou-os ao pe
lotão de guarda do comando, onde os federalistas pediram para deixá-los em 
liberdade, que pretendiam renunciar aos cargos e recolher-se à vida particU:""l". 
As armas foram detidas, mas os homens receberam licença de retirar-se. 

No outro dia partimos, somente por perto das 11 horas, em direção a 
Tijucas. via Nova Trento. Devido à região montanhosa, viajamos quase só a 
pé, pousando algum tempo no divisor das águas. 

Na descida, no outro lado do grande declive, ocorreu um acidente. A car
roça, em frente daquela em que eu viajava, virou. tendo passado em cima de 
um dos seus ocupantes. ~ste gritou terrivelmente e temiam os que viesse a fa
lecer aí mesmo. Quando chegou o médico, Dr. Cunha. êste constatou, após exa
me minucioso, que, milagrosamente, o acidentado quase não havia sido machu
cado. Encontrava-se, isso sim, em grave estado de piléque! Schroeder, assim 
era o nome do paciente, foi acomodado novamente na carroça, e, na chegada 
a Tijucas. perto da meia-noite, estava quase recuperado dos dois males. 

Que nêste trajeto de Brusque a Tijucas. não ocorressem desastres gra
ves, é quase inacreditável! É incrível ter sido possível passar, à noite, por tais 
precípios que beiravam a estrada. 

Em Tijucas, fomos muito bem recebidos. Ainda à noite recebemos uma 
refeição de pão e café, num boteco de propriedade de uma família Cohn. Dei
tamo-nos a dormir, sem montar guarda. 

Se nos quartéiS improvisados de Blumenau haviam os dormido sôbre es
teiras e, por vezes, até no assoalho nú, servindo um pala de cobertor para dois 
homens. não estranhamos encontrar aqui condições idênticas. Estávamos sa
tisfeitos de poder pernoitar em ambiente espaçoso e fechado, mesmo que ... 300 
faltassem pulgas e congêneres para incomodar-nos. 

No dia seguinte, entretanto, a nossa refeição fez-se esperar. Ouvimos de
pois que um boi teria sido abatido, especialmente para nós, o que não pode
mos contestar, mas se realmente assim foi, a nós nada foi servido dêste tI"a
to! Recebemos peixe de boa qualidade, mas perdidamente salgado, arroz e al
guma outra carne. Tudo teria sido ótimo, não fôsse o excesso de sal. 

Telegrafou-se. agora. a Itajaí, para vir de lá o vapor "ITAPEMIRIM" 
apanhar-nos em Pôrto Belo. 

~ste vapor se encontrava nêste porto fazia algum tempo, tendo leTado 
para lá um certo capitão Coelho e 30 soldados profissionais (soldados de li
nha) com o intuito de interceptar um carregamento de armas, que os fede
ralistas tentariam desembarcar ali. 
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Uma tentativa de abastecimento de munição para nós, havia falhada. 
Quando estivemos em Brusque, o alféres Serra Martins, filho do comancian
te do Distrito, não pôde realizar êste propósito, não conseguindo passagem pe-
lo (',êrco dos "Tucanos". . _ 

Já era tarde quando partimos de Tijucas, marchando em dlreçao a Pôr-
to Belo. 

Os dois carrós de bois, contratados para o transporte das armas que não 
podíamos levar, custaram 20$000 réis! A marcha fêz-nos muito bem! Paramos 
na venda dos Guerreiros. onde pedi uma cerveja, pela qual tive de pagar na
da menos que 700 réis! Era meio azêda e forneceram um único caneco de fo
lha, que teve de servir a outras 50 pessoas, mais. ou menos! Como sacarrolhas, 
usavam aí um grande prego, com a qual, atraves de marteladas, empurravam 
a rolha para dentro do gargalo. 

De lá partindo, marchamos até chegar a Pôrto Belo, às 4 horas mais 
ou menos. Logo abateu-se uma rés, que foi carneada e a carne preparada pa
ra a nossa refeição. 

Todos os componentes da 1. a Companhia, da qual também eu fiz par
te, receberam ordens de montar guarda. 

Sabíamos que os "Tucanos" tinham estado em Brusque, e que preten
diam seguir de lá em direção a Blumenau. Porém como diz o provérbio: "O 
maior cuidado nunca é demais"! 

Fomos organizados em três colunas, recebendo, cada uma, indicação do 
seu setor de vigilância. 

Antes de partir para esta missão, jantamos às pressas - para o nos
so pesar, nada ainda da apetitosa carne de vaca; recebemos carne sêca, que 
não estivera de môlho, antes da preparação. dura e salgada, conseqüentemen
te, e cortada em tiras grossas. O pirão que acompanhava o prato, também fô
ra um mingau, não preparado com água fervida . . . 

O meu pelotão era constituído de 7 pessôas, inclusive um cabo, e tomou 
posição a dois quilômetros de distância do acampamento principal. Montamos 
~arda, sempre em dois, revesando-nos depois de 3 hras e meia. Dormimos o 
resto do tempo num rancho baixo, usado para barcos de pescaria. 

Durante a minha vez, o colega de guarda e eu. observamos a Chegada 
do Itapemirim, lá pelas 10 horas, mais ou menos. Logo mais passaram tam
bém os carros. conduzindo as armas e alguns mantimentos. Como eu estives
se com muita fome, após a refeição inderível, pedi ao almoxarife que viaja
va junto, um pouco de pão, que êle cedeu de boa vontade. 

Mal eu acabava de pegar no sono, quando me acordaram, pois o em-
barque seria realizado logo. . 

Dois barcos começaram a transportar os homens até o navio. o que le
vou bastante tempo. 

Quando estavam já quase todos a bordo, soubemos ' que, devido a um 
telegrama de última hora, advertindo o governador Hercílio a não embarcar 
em companhia da Guarda Cívica de Blumenau. êste ficara no acompamen
to, de onde seguiria, depois, em barco especial , em companhia de alguns ami
gos a Destêrro. 

~ste fato diminuiu bastante o nosso entusiasmo. 
Notamos, depois da lar~ada, a falta de um pelotão de vigilância cons

tituido de sete homens. 
Não ouviram certamente os sinais de chamada, e, como ninguém desse 

pelo fato, não foi mandado um aviso especial. Chegaram três dias depois a 
Destêrro, avisados de lá por um telegrama, contando que, naquela noite. ha
viam permanecido no pôsto até altas horas da outra manhã, esperando a su
bstituição, quando finalmente perceberam que haviam sido abandonados. 

A nossa viagem de navio foi pavorosa. Eu era soldado raso e devia co
mo os colegas desta categoria, viajar no porão. Aprendi, ai, a dormir sénta
do. E o navio andava tão devagar! . . . 

Na fortaleza de Sta. Cruz tivemos de parar por muito tempo. O coman
dante da mesma veio especlalmente a bordo. Já eram oito horas da manhã, 
quando o Itapemirim atracou em Destêrro. . 

Fomos recebidos por um contingente de soldados, em número de 50 e a 
banda de música do 25 . o Batalhão do Exército, então aquartelado na capital 
do ]Estado. tendo comparecido, pessoalmente, o comandante do distrito, Ser-
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:la Martins. sob cujo comando. puxados pela banda, desmamos pelas ruas da 
cidade. passando pelo Palácia do Govêrno. rumo ao ~uart~L .Antenormen~e. 
o comandante havia brindado ao Presidente Flona110, a Repubhca e ao Exer
cito, etc ... 

O major-comandante da nossa Guarda Civil era W. F. Schmidt. Got
tlieb Reif e A. Busse eram capitães; E. Schulte e Oliveira eram tenentes; Cunha 
Silveira e Kunze eram alferes; havendo ainda alguns sargentos. 

No dia após a nossa chegada. fomos fardados. como o pessoal de "li
nha". Nesta equipação. a nossa milícia tornou-se muito apresentá~el. Em tô
das as ruas da cidade surgiam os milicianos de Blumenau. Os habItantes. so
!Jretudo na camada do populacho da rua. não nos via com bons olhos. 

Além de brig:;l.s insignificantes. contudo, nada sofremos por parte dp1es. 
Aos nossos grupos havia sido proibida a saída às n.:as. a não ser em gru

DOS maiores. Alguns faroleiros, contudo, desobedeceram, repetidas vezes. Hou
ve oportunidade entretanto, de convencê-los do acêrta desta determinação. 

Assim,quando dois dos nossos rapazes (um dêles Le nome Schippmann) 
estiveram passeando perto dos edifícios da firma Hoepcke. onde havia, como 
sempre. muita gente ociosa à beira das calçadas, começou esta a provocar os 
blumenauenses. Quando êstes passaram impassíveis, fOi.'mou-se um bóIo que se 
tocou atrás dêles. Os dois começaram a correr e os perseguidores também, 
através de muitas ruas, até o bairro da Praia de Fora, chamando, aos gritos, 
por auxílio para barrar a :;>assagem dos blumenauenses - "peguem êstes im
becís! ", "Matem-os" ! etc ... 

O que faltou aos nossos heróis em coragem e expediente, êles possuiam 
na ligeireza física, de maneiro.. que escaparam ilêsos do incidente. 

Uma farça gostosa permitiu-se fazer com Elizcu, o nosso alferes Kun
ze, um camarada gozado. Um grupo dos nossos, eu. o nosso comandante Sch
midt, Capitão Busse, Tenente Schulte, um alferes do 25. o Batalhão e outros 
amigos estávamos tomando café em uma das praças públicas da cidade. 

ChegamlJ1 aí dois federalistas, Dl'. Williams e um certo Becker, que 
ocuparam uma mesa ao lado da nossa. O comandante Schmidt sugeriu ao 
brincalhão Kunze, que troçasse dos dois. 

Nada de mais agradável poderia acontecer ao mesmo. Logo começou a 
puxar conversa com os vizinhos de mesa, e não demorou já estava confiden
ciando, à meia voz, ao Dr. Williams, que estava farto desta "joça", com von
tade de desertar. mas que não tinha dinheiro, nem dispunha de crédito. -
"Bobagem, doutor", êle disse em seguida, - "cada um come o prato que en
comendou! Ma~ isso não exclui a possibilidade de um bate-papo amistoso en
tre nós, não é? O doutor não paga uma garrafa de vinho"? 

A conversa durou a sua meia hora, durante a qual Kunze aplicou nos 
federalistas elogios desmedidos. de maneira que parecia simplório. Enfim, as 
mentiras mais espetaculares. O dI'. Williams já devia ter dispendido os seus 
10$000 réis. com o bobalhão adversário, quando levantou-se, convidando Kun
ze a acompanhá-lo, para considerar os assuntos mais a sério. Saindo de lá, 
Williams encaminhou-se diretamente a Eliseu, apresentando Kunze ao Vice
presidente do Estado. Expôs a conversa que manteve com o blumenauense, 
apontando-o como intérprete para operações delicadas. 

Elizeu perguntou a Kunze, se êle falava o português. 
- "Nêe, prasileirro nix", êste dizia, abanando, negativamente, a ca

beça. (Falava o vernáculo regularmente e compreendia tudo). 
Então, aconselhou Eliseu o doutor, a amendrontar o "legalista". apre

sentando-lhe beI!1 os riscos da situação crítica em que êle e os seus compa
nheiros se encontravam e, em seguida, ofereceu-lhe dinheiro, para êle e os 
camaradas que desejassem fugir . 

. Kunze f.ingiu-se bastante impressionado quando Williams, depois, apon
tou-Ine os pel'lgos da Guarda Blumenauensc, concordando aliviado com o ofe
recimento do auxílio para a fuga. Prometeu comparecer' à mesmá noite, com 
26 companheiros, na casa de Eliseu, os quais, tinha a certeza, após uma boa 
refeição e respectiva bebidas, recebendo ainda um prêmio em dinheiro, em
pre~:r:deriam! com g~sto, a fuga, via Estreito até Blumenau. Kunze, chegan
do J:l ao caIr da nOIte ao quartel. contou o acontecido, disposto a efetuar a 
vísitf:. planejada, em companhia dos companheiros prometidos. Comeriam e be-
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beriam bem, e após, terem recebido o dinheiro aplicariam uma surra em re-
gra em Eliseu. . . 

Àquela hora entretanto, não se encon trava nmguem do Comando na 
caserna, e quando' chegaram, altas horas da noite, rej eitaram o plano como 
inaceitável. A facanha não deixou contudo, de ser lembrada como uma opor
tunidade vantajosa que deixara de ser aproveitada ... 

Domingo, 2.0 de julho, foi realizado um desfile grandioso com a parti-
cipação, também da nossa Guarda C:í~ica. . . . 

Depois de manobras preparatonas no campo de exerclClOs, dIsparou a 
artilharia n ove tiros de canhão, em frente ao quar tel. Depois m archamos, atra
vés da cidade, até a Praia de Fóra, de onde voltamos após breve pausa. 

O comandante Serra Martins mandou-nos formar depois da seguinte 
maneira: à esquerda, a unidade do Exército; a Guarda Cívica à direita, e, 
avancando um pouco, no centro, a Artilharia, em cuja frente cavalgava a ofi
cialidade e o próprio Serra Martins. 

Foram batidas fotografias antes de reiniciarmos a m archa, quando des
filamos até a Praça pública, frente ao Palácio do Govêrno. 

Aí formamos em triângulo e a artilharia, n o cen tro , disparou 20 tiros 
de canháo. Anós esta demonstração, que muita surprêsa causou ao govêrno 
e ao povo de 'Dcst êrio, que nunca haviam assistido a tal espetáculo, voltamos 
ao quã r tel. 

Agora ficou resolvido que a revolução, hi muito planejada, seria reali-
zada ainda na mesma noite. 

Os componentes da guarda civil recebera ordens e instr uções, de rqi
rem toc:os, e aos pm.:cos, do quartel, levando alguns as suas armas, enquan
to outros as receberiam depois. 

O palácio seria sitiado, ao mesmo tempo, pelos quatro lados. 
Uma comissão iria ao vice-presidente. exigir a sua ren ún cia. Caso se 

recusasse, seria "a f0rça des armas" como êle mesmo disser a à primeira co
missão. 

De noite, vestimo-nos todos a paisana, inclusive seis cadetes e alguns 
oficiais e sub-tenentes do 25 o Batalhão. começando a sair em pequenos gru
pos, sendo que as armas seriam passadas através de um vidro quebrado, o 
que, aliás. só se efetuaria, depois que aparecessem os nossos partidários da ci
dade, Napoleão Poeta. Gustavo Richard , Tolentino, Blum, e outros n o "Cam
po do Manejo". 

A nossa gente t euta, u.m tanto alheia aos pormenores, muitos dêles im
pacientes ·e pouco compreensivos, começou a bater na respectiva jan ela, r e
clamando as a rmas. O ofieial de plantão ficou atento, reforçando, em segui
ela, os postos de vigilância, dando ordens a êstes, de não deixar chegar nin 
guém perto eia aludida janela, proibindo ao mesmo tempo, toda e qualquer 
saída durante esta noite. 

De todos os oficiais do batalhão, apenas três estava.m contra n ós. Os 
demais . como também os soldados, eram todos simpatil antes da nossa cau
sa e dos nossos planos. Com não pudessem participul' dirc,J,;am ente, apoia
r[;m-nos em tudo que lhes fôsse possível. Logo nesta noite decisiva, entre
tanto, um dos oficiais ad"ersários, estava no comando como "oficial de dia" . 
Com as respectivas ordens, seria possível impedir os atos preliminares para 
o empreendimento. 

No referido incidente e;l já estava, com a minha arma, do lado de fo
ra do quartel, e fui, com os demais que já haviam saído, à casa de Tolen t ino, 
que morava em em frente do palácio . Os nossso camaradas, que t iveram a 
saída barrada pela ordem do oficial, encontram depois uma saída clandesti
na, através das dependências do fundo do quartel, trazendo armas e m unições. 

R.ecebemos aviso pa.ra comparecer ao "Campo do Man ejo" para a devi
da instrução. Chegando ali, já encontramos todos os companh eiros reunidos 
e o nosso governador, Hercílio Luz, surgiu justamente no meio dêles t razen-
do a sua carabina nas mãos. ' 

ÊJe lestiv'era escondido aqui os dias todos, enquanto era espalha do o 
boato de que êle teria regressado a Blumenau. 

Integrei-me em uma das quatro colunas que se puseram logo em marcha . 
A nossa, comandada pejo capitão Reif, tomaria posição em frente ao 

muro do jardim do palácio; o pelotão do comandante Schmidt ocuparia o la-
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do do jardim çlo palácio, perto do mercado; o tercei~o pelotão ficaria de guar
da nos fundos do palácio, e o quarto na parte superIor, perto do ~uro da ca
tedral. No meio de todo êsse movimento, andavam grupos de amIgos e sim~ 
patizantl;!s, não pertencentes à nossa milícia. . 

A casa de Tolentino estava completamente ocupada, como tambem a 
de Napoleão Poeta. Levavamos ainda alguns homens que transportavam bom
bas de dinamite, as quais seriam aproveitadas somente em última hipótese. 

Quando nós nos encontrávamos a caminho, vem um negro torrendo, 
rogando insistentemente que o Dr. Hercílio , desistisse do propósito, pois, na 
tôrre da catedral, de frente para o palácio, havia homens da polícia, escon
didos, com bombas de dinamite, para nos destruirem a todos. 

Devido a essa notícia, o nosso plano foi precipitado. 
Quando o respectivo pelotão da nossa Guarda passava pelo muro da 

catedral, debruçou-se um homem sôbre o mesmo, acendendo alguma coisa com 
o seu charuto. Um dos nossos camaradas, alertado pela mensagem do negro, 
supôs estar aquêle homem ateando fogo a uma bomba para jogá-la entre nós 
e disparou a sua arma contra êle. Logo começaram a vir tiros de dentro do 
palácio e nós abrimos fogo contra êste, de todos os lados, sem mandar pri
meiramente a comissão, conforme anteriormente se estabelecera. 

De dentro do palácio, -partiu intensa fuzilaria em nossa direção, sibi
lando as balas sôbre as nossas cabeças e também os dois canhões, que F#iseu 
mandara montar, recentemente, no andar térreo, na parte da frente do pa
lácio, abriram fogo, misturando-se ao seu estrondo o pipocar dos tiros das 
nossas espingardas. 

O bombardeio durou, mais ou menos, um quarto de hora. Quando as 
armas do palácio ·silenciaram, também nós cessamos fogo. Nêste momento 
apareceu a cavalaria a galope, dispersando-nos, e pondo têrmo ao ataque. 

Fiquei pasmado quando soube que, por então, ficava suspenso o ataque. 
Não pude conceber o fato de termos atacado o palácio sem providenciar lo
go a sua ocupação. Propus ao Dr. Paula Ramos mandar, pelo menos então, 
uma comissão ao Eliseu para saber se concordaria em entregar o govêrno, sem 
outras providências. Paula Ramos declarou ser da mesma opinião, e começou 
logo a lembrar nomes para participarem de tal comissão. 

Chegou, entretanto, orcfem de nos recolhermos, imediatamente, ao 
quartel. 

O Comandante do Distrito, em companhia de seu ajudante, havia ido 
a Palácio e assegurado a Eliseu que os agressores haviam sido dispersados e 
que êle garantiria a manutenção da ordem. 

Corremos ao quartel, onde tudo parecia estar em alvorôço. 
Podíamos escutar ordens como: "Formar"! e, em seguida, "dispersar"! 

Ouvia-se o tinir das baionetas e tinha-se a impressão de que se estava em 
estado de prontidão. Necessitamos, por instantes, de entrar naquele ambien
te estranho. O nosso comandante Schmidt, porém, veio à porta e gritou: 
"Entrem depressa, senão serão castigados"! 

Logo veio a ordem para a Guarda Cívica pôr-se de prontidão. O corne
teiro tocou o respectivo sinal. Formamos. mas sem pressa, pois muitos dos 
camaradas faltavam e vinham entrando aos poucos, enfiando-se pelo cami
nho da saida clandestina. 

Foi mandado proceder à limpeza das nossas "comblains", compondo o 
comandante uma parte na qual dizia que, a 1.30 da madrugada, mais ou me
nos, mandara tocar o sinal de reunir, quando se verificou que todos os mi
licianos da Guarda Civil estavam presentes e que, do exame procedido em 
suas armas, ficou constatado que nenhuma delas tinha sido usada, compro
vando que não haviam participado do ataque ao Palácio. 

Enquanto os soldados do Exercito patrulhavam as ruas, nós cochila
mos um pouco, fardados e calçados e muitos até mesmo de boné na cabeça. 

Nest~s horas de prontidão, aguardando qualquer ordem do Comandan
te, este para proteger Eliseu, nos incriminara de termos agredido o paláciO 
com as nossas carabinas. 

Sinal da mais negra ingratidão humana! 
Durante o ataque noturno, as praças da Polícia do Estado haviam aban

donado as sedes do Tesouro, da Câmara MuniCipal, e do Quartel da Polícia. 
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Para a guarnição dêsses postos foram requisitados milicianos da nossa Guar
da Cívica . 

O nosso Governador Hercílio estabeleceu a sua sede administrativa, 
imediatamente, na Câmara Municipal. 

Em resposta ao relatório do Comandante do Distrito. sôbre as ocorrên
cias da noite, veio a determinação do Presidente Floriano de manter a or
dem e de garant ir às partes os postos conquistados, até a chegada do emis
sário Valadão, que faria o maior empenho em resolver tudo amistosamente. 

Portanto. havia armistício, momentâneamente. 
Na manhão seguinte ao ataque noturno, quando alguns curiosos da nos

sa gente quizeram observar o estado em que ficara o palácio, encontraram 
ali apenas alguns soldados de polícia, no andar térreo. que lhes permitiram 
a entrada. 

Chegando outros componentes da nossa milícia, mandaram êstes os sol
dados embora e ocuparam o palácio que. como se soube em seguida, havia si
do abandonado por Eliseu, Machado e a multidão dos seus simpatizantes. 

Tôdas as sedes dos setores administrativos do Estado, estavam agora 
nas nossas mãos. O Dr. Hercilio transferiu-se logo para o palácio do govêr
no. Os soldados da polícia vieram oferecer os seus préstimos ao nosso gover
nador e, aparentemente. tudo havia sido conquistado. 

O palácio dava a impressão de um convalescente da epidemia da va
ríola. Através de certas janelas haviam passado até dez balas. Conforme a di
reção, por vêzes haviam ultrapassado várias portas além das janelas, locali
zando-se em diversas paredes . 

Os federalistas tiveram cinco mortos durante o bombardeio; o número 
exato dos feridos não foi dado ao conhecimento público. Do nosso lado não 
houve vítimas, nem feridos, o que foi considerado como milagre, pois até os 
canhões atiravam contra nós, além dos fuzis. arIlUls superiores às nossas. 

Em Blumenau, havia poucos dias que fôra rechaçada a infantaria do 
Tenente Machado, também com os sacrifícios de algumas vidas dos contrá
rios a nós e muitos feridos, sem que algum dos bravos defensores blumenau
enses sofresse algum dano. 

De repente, espalharam-se rumores : "A Guarda Civil foi dissolvida!" .. . 
"Eliseu foi reempossado por ordem de Floriano"! "Não haveria pagamento pa
ra nós". 

Só se via gente de sobrecenho carregado e fisionomias mal humoradas. Os 
responsáveis procuravam fugir a pedidos de esclarecimentos sôbre o assunto. 

Assim se passou algum temI?o de incerteza. Apa~ceu, finalmente, o dr. 
Cunha. que nos deu ciência dos fatos realmente acontecidos. 

A Guarda Cívica fôra mesmo dissolvida, mas o nosso dinheiro - o sol
do - nós iriamos receber ainda naquele mesmo dia. A notícia do reempos
sarnento de Eliseu havia sido falsa, ou antes - uma noticia fantasiosa. 

Floriano telegrafara mesmo a Serra Martins. dizendo lamentar que êste 
não tivel'ise sido capaz de sufocar a revolução, dando ordem ao mesmo, para 
reconhecer o govêrno de Eliseu, mesmo que êste fôsse constituido fora da ca
pital. Simultâneamente, entretanto, havia chegado outro telegrama, exortAn
do a nossa gente para aguentar firme nos postos conquistados, dizendo que a 
dissolução da guarda cívica fôra gesto estratégico. para proporcionar ao Dr. 
Hercilio os elementos necessários para a formação do seu contingente policial. 

A nossa guarda estava pois dissolvida, e as armas foram entre.v'lel 
imediatamente. 

Em Itajai, acampava ainda o adversário. batido pelos blumenauenses, 
mas, bastante poderoso ainda, para, como vingança, aniquilar o nosso grupo 
desarmado. 

Não restava, de momento, outra alternativa. senão ingressar, como o 
sugerido por Floriano, no corpo policial do Dr. Hercílio. Foi-nos garantida a 
viagem para até Blumenau logo que fôsse possível. estada livre até então em 
Destêrro, e o sôldo diário de 2$000 réis. 

No mesmo dia, assentamos, pois, praça e assumimos a respectiva guar
da do palácio. 

A refeição oferecida pelo Hotel Globo, no primeiro dia, foi insuficien
te. e, no dia seguinte, sob pressão dos federalistas, de todo recusou o proprie-
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tário o fornecimento. Foram então adquiridos os gêneros - feijão, carne sê
ca, café, pão, - e preparamos as refeições nós mesmos, no Pa}ác~o. 

Machado mandou pedir permissão para retornar os moveIS de sua. pro
priedaae e apareceu para a tarefa pessoalmente, em companhia da esposa. 

D~rante o ataque ao palácio, êle e os demais, como se soube depois, ha
viam-se refugiado com os seus fuzis, nas dependências das instalações sani
tárias , e permanecido alí, até que tudo volta.sse ao sossêgo. . . 

No dia 31 de agôsto escutamos repentmamente uma gntana na rua, e 
havia aglomeração do povo próximo ao Palácio. U~ dos nossos de nome, Quen-: 
tim, havia-se aventurado novamente a um passelO pelos arredores quando fOl 
agredido ederrubado . 

Pela agilidade de suas pernas, conseguiu subtraír-se às agressões cor
porais. A massa humana, entretanto, fervilhava e aumentava a cada instan
te . Ouvia-se alguém discursando e a população gritava os seus "vivas"! 

Vieram piquetes do Exército, ocupando o palácio e as sedes das demais 
repartições públicas. Do palácio guardamos, apenas, bem armados, as posições 
internas. 

A multidão, entretanto, nào se aproximou, começando o ajuntamento a 
dissolver-se, aos poucos. 

Soube-se que ficou marcada uma conce.ntração em Praia de Fóra, de on
de êles pretendiam iniciar, às 11 horas da noite, a marcha sôbre o palácio. Os 
nossos ansiavam por um encontro, por uma batalha decisiva, um esclareci
mento definitivo sôbre a questão. 

Os federalistas, porém, desistiram do ataque, conteEtando-se com o es
tabelecimento da sede de seu govêrno na Capitania do Pôrto, pesarosa, cer
tamente, perante a própria incompetência, bandonanclo o Palácio do Govêrno 
aos adversários. 

Assim, passou-se o dia. A noitinha, foi distribui do um folheto do jor
nal "A República", contendo diverws decretos e disposições do governador 
Hercílio, tais como a dissolução das Assembléias Legislativas dos Municípios do 
Estado, isto é, das Câmaras Municipais, com exceção das de Blumenau e de 
Joinville; demissão do Secretário de Estado Horn; nomeação de novo chefe 
de polícia do Estado; reempossamento do tribunal antigo e, sobretuqo, mar·· 
cando a eleição para governador do Estado e deputados estaduais para 1.!) de 
outubro de 1893! 

A noite, meu amigo Lostada e eu acomodamo-nos no quarto do gover
nador, onde, além do mobiliário, não existia nada, nem travesseiro nem co
bertor. 

Eram apenas nove horas quando surgiu o Dl'. Cunha, dizendo com de
sespêro: - Está tudo perdido! Serra Martins recebeu ordens de Floriano de 
intimar-nos a devolver o govêrno a Eliseu: Deu garantias. Não haverá ven
cedores nem vencidos! Podemos voltar aos quartéis, até que estiver um navio 
à disposição para o nosso transporte de volta a Blumenau. Teremos passagem 
livre. E desabafou-: - Fomos traídos, sacrificados, conforme os interêsses 
atuais! 

Partilhei, naturalmente, da decepção do companheiro e bom amigo. Es
tranhei, apenas, no íntimo, a desilusão do mesmo, ante o fato ocorrido. Nês
te jôgo dúbio de interê,:,ses políticos, não teria êle percebido, há muito, :l ue 
nós não participávamos do mesmo, mas eramos apenas joguetes? 

Saímos do quarto para informar nossa gente. Combinamos mudarmo-nos 
para quartéis, ainda durante a noite. Para nós qualquer luta não tinha mais 
sentido. 

Após o entendimento com o comando, começamos logo a caminhada. 
Outra vez foi esquecido avisar um pelotão de sentinelas, que guardava a en
trada dos fundos do Palácio . .. Só horas depois, chegaram êstes companhei
ros ao quartel. 

Com muita cautela, revistou a gente de Eliseu o Palácio contando com 
a possibilidade de termos colocado bombas de dinamite, como p~opalaram mes
mo, que teriam encontrado uma, o que foi a calúnia mais deslavada! 

Durante a nossa permanência em Destêrro, Eliseu não se mudou para 
o Palácio. Também os genêros comprados para nosso sustento, foram todos ;0-
gados ao mar, assim como despejaram a comida já prep~rada, com receio J de 
estar envenenada. Correram boatos que Eliseu não mais queria reassumir o 
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cargo e que o seu substituto, Pires, entregá-lo-ia ao emissário Vala dão, o que, 
entretanto não corresponde à verdade. 

Se ~ntes já não fôra aconselhável o aparecimento da nossa !?ente n.a 
rua, muito menos o seria agora! A oficialidade do quartel baIxou, assIm, prOl' 
bicão severa nêsse sent.ido. 

. Mesmo assim, houve um ou outro que não resistiu ao desejo de comprar 
um pão extra, fumo, etc... Kunze, naturalmente, era novamente protagonis
ta de acontecimentos. Na primeira saída clandestina, êle encontrou, na ven
dinha, dois soldados da polícia, que logo começaram a provocá-lo, xinga,ndo os 
blumenauenses e desembainhando a baioneta. Arregaçando as mangas, ele en
frentou-os perguntando, qual era o propósito dêles. Certamente, com ordens 
de evitar incidentes, os soldados preferiram não chegar às vias de fato , dei
xando o local às pressas. 

À noite, saiu Kunze de novo, desta vez para ir à padaria. Encontrou um 
grupo maior de polícias, uns quinze, talvez. Dirigindo-se a êles, êle pergun
tou qual a padaria mais próxima. Puxando a baioneta, um soldado encostou-a 
no peito de Kunze gritando: - "Posso dar-lhe a padaria aqui mesmo"! Kun
zo pulou para trás upanhou 'uma pedra e bateu na testa do soldado que ficou 
sangrando, apanhando logo outras e jogando nos demais, que, como os com
panheiros da mesma manhã, deixaram o local. Também Kunze, aliás, achou de 
bom alvitre não insistir no passeio, tendo voltado ao quartel sem a comp"a 
planejada. 

Sexta-feira, a uma hora da mac~rugada, levantamo-nos e, sob a guarda 
de 20 soldados do Exército, e a presença do tenente Camisão, embarcamos no 
"ITAPEMIRlM", que sob mil xingações e grosserias de um comandante portu
guês, zarpou somente às 8 horas da manhã. Durante a viagem estivl~mos su
jeitos, ainda, a muitas observações e comentários desairosos da parte do co
mandante. 

Chegamos a Itajaí às 4 1/2 horas da tarde. O navio não atraClIU no tra
piche, fundeando uns dez metros distante do mesmo. Logo aparec~u o dele
gado de polícia de Itajaí, falando com o comandante, que em seguida, passou 
a esbravejar com mais fúria ainda. 

Mandou, então. abrir o navio do lado c~ireito, para que o vapor "PRO
GRESSO" pudesse encostar alí. Proibiu, entretanto, a nossa passagem para lá, 
e berrava como u mdoido, quando alguém do "Progresso" tocava no "Itape
mirim". 

Finalmente, com ordem do delegado efetuou-se a baldeação. 
Soubemos, então, que o delegado Seára havia formulado o pedido que 

não fôssemos (;esembarcados em Itajaí, tendo, no calor da discussão, proibido 
o desembarque, categoricamente, emendando depois, o gesto, declarando que 
estava apresentando. apenas, um pedido, para evitar eventuais distúrbios. 
Apresentou um telegrama, nêsse sentido, recebido de Eliseu. 

O Dr. Cunha havia protestado contra esta determinacão secundado 
energicamente por Lostada, expon00 aue não seria possível seguir ~iagem, sem 
que a nossa gente fizesse uma refeição, ao menos. 

Nós. entretanto, estávamos fartos de brigas vãs, e contentes ante as 
perspectivas de. com um pou'co de sorte, poder chegar a Blumenau pela meia
noite. Resignamo-nos, sem lamentações, a não desembarcar em Itajai - não 
('om mêdo dos quinze "tucanos" e do tipo de gente aue vinha se aglemeran
do no trapiche, os quais, se tivesse algum sentido, não teriam os duvidudo de 
enfrentar , mesmo, possuindo apenas seis fuzis. 

Os nossos amigos mandaram-nos comida a bordo, e ninguém passou fome. 
De início, a nossa viagem prosseguiu muito bem. Uma parte dos homens 

do nosso contint;;ente instalara-se em uma lancha. rebocada pelo "Progresso", 
Mesmo assim , ficamos acomodados no vapor, aue nem sardinha em lata. Eu 
havia conseguido um lugar perto da caldeira, onde o calor não era brincadei
ra, mas havia out.ros que sentiram, nesta noite de agôsto, um frio danado, tl~ 
ritando durante tôda a viagem. 

O vapo~ parou in?pinaGamente na Barra de Luiz Alves. DepOis de per
g-untas na.ra la e para ca, l'oube-se que acabara a lenha. Segundo determinação 
do Sr .. Asseburg, o "Progresso~' estivera de prontidão para a partida. em Itajaí, 
desde as 11 horas da manha, medida que redundara no esgotamento prema
turo das reservas de combustível. Agora. dizia-se, iamos ficar aqui até ao ama-
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nhecer. A nossa gente tratou de encontrar um lugar para poder dormir. A 
maioria instalou-se num paiól de arroz. de propriedade de uma S~a. Koehler. 

A tripulação do barco entregou-se à faina de rachar lenha. a luz ~e uma 
fogueira. A certa altura. julgou-se que havia o suficiente para o abasteCImento 
durante o resto da viagem, e o comandante Kuhlmann deu ordens de embar
que e partida imediata. 

Novamente ficou um grupo de gente, simplesmente porque o comandan
te nem dera tempo para verificar se todos estavam presentes. 

Constatada a falta, Gotlieb Reif obrigou o comandante teimoso a parar, 
até que os faltantes fôssem localizados e trazidos de canoa para o vapor. 

Em Gaspar, já desembarcaram alguns dos nossos homens. 
Em Belchior. encalhou o vapor três vêzes nos bancos de areias. levando 

uma boa hora para a passagem daquêle trecho ruim do Itajaí-Açú, com cor
rentezas e um canal navegável muito estreito. 

Mais uma vêz encalhou o "Progresso", já no perímetro urbano de Blu
menau. nas priximidades do Abrigo de Imigrantes, à rua Itajaí, de onde, entre-
tanto. conseguiu soltar-se com relativa facilidade. _ 

Os sinos bimbalharam e eram exatamente seis horas da manha. quan
do. sábado. dia 5 de agôsto de 1893. pisamos em terra na nossa insuperável 
Blumenau. 

Vencedores - voltamos vencidos para casa . . . 
Mas, como estávamos contentes de retomar ao nosso rincão, aos nossos 

lares! 
Sim porque não há nada que se iguale a Blumenau - nem dez Destêrros 

seriam um equivalente! 
Eu. como muitos da nossa gente, nunca tinham os sido admiradores da 

nossa capital ; - depOis dos episódios recém-vividos. a ojeriza mais se acentuara. 
Coneordamos. entretanto. que os desterrenses também não teriam moti

vo para apreciar-nos. 
Mas estávamos agora em casa, e o resto não importava. Todos estavam 

contentes que Deus tivesse estado conosco. e que tivessemos saido das esca
ramuças sem mortos e feridos . 

AOS NOSSOS LEITORES 
Em razão do exorbitante aumento do custo de vida e, de um mo

do especial, do preço do papel e da mão-de-obra, esta publicação não 
tem aparecido com a regularidade que desejávamos. E, daqui por dian
te, teremos que continuar sacrificando essa regularidade, fazendo com 
que "Blumenau em Cadernos" apareça, apenas, de três, ou de qua
tro em quatro mêses. 

Preferimos sugeitar-nos a contingências tão do nosso desagrado, do 
que suspender, de todo, a publicação dêste periódico. 

Basta que se saiba que pagávamos, quando há cinco anos come
çamos esta emprêsa, seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00) por edição des
ta revista e, agora, somos forçados a despender, pela mesma, 90 .000,00 
cruzeiros, para que se justifique a nossa atitude. "Blumenau em Cader
nos" é uma publicação especializada, de circulação restrita a meios cul
turais, com número reduzido de assinantes, não interessando, portan
to, muito à propaganda comercial que é, em geral, o sustentáculo de 
iniciativas como esta. E, de nossa parte, pouco jeito temos para andar 
solicitando anúncios pagos, importunando o comércio e as indústrias 
com constantes pedidos. 
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A subvencão com que nos favorece a Prefeitura Municipal é ain
da a mesma de ~'3 anos atrás (Cr$ 12.000,00, mensais). Diversas firmas 
industriais, dcsp~:esando os próprios interêsses, sem olhar vantagens ou 
desvantagens na inserção de anúncios em nossas páginas, têm-nos fa
vorecido com variadas subvenções anuais. 

Não podemos, com ê:sses poucos recursos, fazer mais do que pre
tendemos, para não deixar morrer de todo a nossa revista. 

Temos certeza de que os nossos leitores bem compreenderão es
sas razões e continuarão a dar-nos o mesmo apoio com que sempre nos 
têm honrado e nos ajudarão, na difícil conjuntura econômica que a na
ção vive, a não deixar perecer uma obra digna de todo amparo e auxílio. 

FIGURAS DO PASSADO 

CARLOS TECHENTiN 
Entre os homens que, em Blumenau, se 

dedicaram ao ensino e educação da infân- -' 
cia e mocidade, é de justiça destacar-se o 
nome do professor Carlos Techentin. Dota
do de variada cultura e aprimorada inteli
gência, ativo e esforçado, consagrou tôda a 
sua existência ao magistério do qual se 
tornou um verdadeiro apóstolo pela inata 
atração que por êle nutria. 

Era alemão de nascimento. Mas de tal 
forma aqui se integrou que, em pouco tem
po não só dominava perfeitamente o verná
culo como se encontrava habilitado a ensi
nar o nosso idioma em vários estabeleci
mentos de ensino primário e médio. 

Nascido em Hamburgo, a 19 de janeiro 
de 1886, veio para o Brasil, pela segunda 
vez, em 1908. Era filho de Jorge Carlos Te
chentin e Henriqueta Harder. Em 1911, casou-se com Helena Meurer 
Steffens, natural de Vargem Grande, do município de Palhoça, neste 
Estado. Vindo para BluD;lenau, já em 1913 era nomeado professor do 
Grupo Escolar "Luiz Delfino". Ao mesmo tempo que ensinava, conti
nuava estudando. Colou gráu de normalista e em 1916 foi nomeado di
retor do mesmo Grupo Escolar, pôsto em que se houve com muita cor
reção e acêrto, a ponto de merecer do então Diretor da Educação, Ho
rácio Nunes Pires, elogios que passaram a fazer parte da sua folha de 
serviços. Submeteu-se, em 1927, a exames de madureza no Ginásio Ca
tarinense, dirigido pelos _padres jesuitas, em Florianópolis, tendo sido 
aprovado plenamente e obtido certificado de habilitação em português, 
história, geografia e aritmética. 

Não contente com isso, e obedecendo a naturais impulsos de 
adiantar-se sempre mais, prestou exames no Superior Tribunal de Jus-
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tiça do Estado, ob cendo carta de :.olicitador, em 1926. Nê?se. mesmo ano , 
a 1. o de setembro, foi nomeado adjunto do p!:omotor publlco desta co
marca cargo do qual no ano see'uinte, solicitou exoneração. Em 1930 , 'o , 
era secretário da Junta de Alistamento lVIilitar. De janeiro de 1927 ate 
dezembro de 1929 foi procurador e contador geral da firma Kander & 
Deschner, desta maca. 

Em 1935 foi nomeado lente do Colégio Santo Antônio, também desta 
cidade para as cadeiras de Português e Geografia. 

Por algum tempo, dedicou-se também ao jornalismo, sendo redator 
do semanário "Volkszeitung", de pouca duração . 

Faleceu a 2 de junho de 1947 . Sua viúva, dona Helena, seguiu-o 
no túmulo a 19 de janeiro de 1963. 

De seu matrimônio, Carlos Techentim deixou os seguintes filhos: 
EIsa, casada com Laureano Pacheco, atualmente diretora do Grupo Es
colar "Machado de Assis"; Carlos, funcionário municipal, fiscal da 
D . O. P. ; Annemarie, secretária da Prefeitura lVIunic:pal; Maria Hertha , 
também professôra do Grupo Escolar "Machado de Assis" e, finalmente, 
Fritz Paulo, farmacêutico, proprietário da Farmácia "Techentin", ·3m 
Campinha Central, município de IvIassaranuba, de cuja câmara muni
cipal faz parte, como seu presidente. Fôra, êste ú ltimo, também, verea
dor à Câmara Municipal de Guaramirim. 

Foi, assim, o nosso biografado um blumenauense prestimoso, mere
cendo que lhe rendamos à memória honrada um pleito de profundo re
conhecimento. 

EDITAIS DOS TElVIPOS DA COLôNIA 
Eis alguns dos cditais que a Direção da Colônia !3lumenau costumava dis

t ribuir, mimeografados. entre os colonos : 
1. °) - Armas do Império. Com relaçij.o aos bugres. Direção da Colônia 

Blumenau, 15 de outubro de 1877. Chamamos a atencão dos habitantes desta 
Colônia, especialmente daqueles dos setores mais avançados, para o fato da 
aproximação da época do ano, na qual os índios nativos (bugres). costumam 
aparecer n esta zon a, nas suas andanças habituais, realizando, então, assaltos, 
onde para tal se ofereça oportunidade. 

Para evita r êstes desastres t anto quanto p03sível. recomendamos aos co
lonos darem a máxima atcnção às sua,,; armas ê trazê- lêS sempre consigo. Por 
pcasião de assaltos. convém só atirar com a mi~':1, s"gnr&mente calculada. É 
aconselhável fazer detonações freqüentes em direc5.o ao mato, e realizar caca
das e patrulh an'!é'ntos por grupos de vizinhos, parr: amedron tar os bugre. e dár
lhes a impressão c~::: encontrar-se a pop' laçã,o alerta c preparada contra os seus 
ataques. 

2. °) - Armas do Irrlpé!'io - Sôbre il mílneira do~ pngamento3 que serão 
realizados pelos pagac.ores d'1. Tesouraria da Fazel1tl.~ da Provine!' de Santo. 
Catarina. 

b e conformidade com as determinações ba ixadas pelo Govêrno Provin
cial, Com relação aos pagamentos a serem efetuados. recomenda-se apresentar, 
nesta Direção, até fi ns de cada mês em curso, ou dia 5 do mês seguinte , c.s 
contas cuja cobranca se deseja fazer, para a devid'1 inscricão nas relacões e 
para serem conferidas, antes da sua apresentação '10 respectivo pagador, por 
ocasião da sua presença nesta Colônia , mensalmentc. Assim, por exemplo, pa
ra o pagamento que se deseja receber em julho, dcve:":l, a documentação ser 
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apresentada até fins de junho, com último prazo até 5 de julho. Todos os pe
didos apresentados posteriormente a esta data, serão entregues ao pagador só
mente no mês seguinte, quando não estiver mais garantida a efetuação do pa
gamento, pois os orçamentos de receita e despesa são elaborados para cada mês, 
sendo exigida rigorosa distinção entre as respectivas datas. Retardatários. que 
vierem a sofrer contratempos e até prejuízos serão os únicos responsáveis por 
tais inconvenientes. Blumenau, junho de 1877. A Direção. 

3 . o - Sôbre a conservação das estradas. A Direção desta Colônia leva ao 
conhecimento geral que, em consequência de recentes ceterminações e ordens 
do Govêrno Imperial, encontra-se impOSSibilitada de fazer despesas, como vinha 
fazendo até agora, com a conservação de estradas, mesmo nas r~giões coloni
zadas há mais de dois anos. Excetuam-se, talvez, as obras de construção de pon
tes e boeiros, no caso que o govêrno venha a conceder as respectivas verbas 
especiais. A estrada de Oeste, principal via de comunicação da Colônia, por en
quanto será mantida ainda na maneira habitual, sendo, porém necessário con
forme exigência também das posturas municipais, maior zêlo da parte dos mo
radores, no desempenho dos seus compromissos referentes às desobstruções dos 
córregos, limpeza de capim do leito da estrada e das valetas, dispensando tam
bém maiores cuidados às margens, impedindo a invasão do mato e eliminan
do os arbustos mais altos. Aos mesmos compromissos estão sujeitos todos os 
demais moradores da Colônia, que devem zelar ainda pelo bom escoamento das 
águas pluviais, impedindo, desta maneira, a formação de buracos no leito das 
estradas, tornando-se inevitável a queixa aos fiscais, sôbre cidadãos descuida
dos e teimosos que, para prejuizo da coletividade, se furtam ao cumprimento 
destas determinações, para que lhe sejam f.plicadas as penalidades previstas. 
Colônia Blumenau, junho d~ 1877. A Direção. 

* CARTAS DA GUANABARA 

PÉROLAS BRASILEIRAS 
Pro! . Arnaldo S. THIAGO 

Ciclos de intensa exploração das riquezas agrícolas e minerais do 
Brasil mostram-nos, através da -História, o quanto contribuimos para 
o fausto e a grandeza dos países europeus, em detrimento dos mais sa
grados interês:ses das populações autóctonas, em sua maior parte eli
minadas, pois que insignificante é hoje em dia o contingente demográ
fico com que entram no cômputo da nossa população. 

Notáveis foram os ciclos do açucar, do ouro, do café, conquanto o 
mais importante de todos, pelo desenvolvimento das indústrias que sus
citou, seja o atual ciclo do ferro, de cujo aproveitamento intensivo estão 
ca.da vez mais dependendo tôdas as fontes de produção do nosso pais, 
especialmente a agricultura. 

Esporàdicamente, tem se tratado de outras riquezas minerais que, 
. entretanto, influência alguma trazem à nossa balança econômica. 

Não há muito tempo a opinião pública foi agitada pela imprensa 
com o noticiário referente a uma fabulosa fortuna encontrada por ma
rujos brasileiros: tratava-se de importante quantidade de âmbar-gris que 
se afirmava ter vindo à praia, notícia que se verificou, afinal, ser im
procedente. Más a eXistência dê:sse produto é registrada pelos mais 
antigos cronistas da nossa terra . . . 

"Parece aumentar as riquezas da nossa América portuguesa, lhe 
lança o mar paI" muitas pru"tes das suas costas o âmbar-gris mais pre-
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. zarlo ·e mais precioso. É tradição constante que a um dos primeiros ho
mens que casaram na Bahia, se lhe der~ quatro arro?as em ~ote, co· 
lhido nas suas praias, O:lde tem saído mUlto, e em mals~ qu.antId~de se 
tem achado nas da ilha de Itaparica, porém com abundancla maIor na 
provincia do .Ceará, cujos gentios o trocam com os portugueses por dro
gas de , 0 ICO preço e às vêzes lho dão sem interesse". (ROCHA 'p!TTA: 
História da América portuguesa, pgs. 31 e 32 da recente ediçao de 
.T".('k~op, com prefácio e notas de Pedro Calmon) . . 

Não é de âmbar·gris, entretanto, que desejamos tratar e SIm de 
pérolas. 

Colhidas nos ostruários da baía de Babitonga, em Santa ·Cata· 
~jna . . pudemos ver, em nos"os tempos de rapaz, algumas pérolas de 
neoueno tamanho sendo negociadas entre um preto, conhecido pela 
~utonomásia de Pernambuco e um cidadão inglês que, de quando em 
quando, aparecia em São Francisco do Sul, para realizar essas com
pras . . 

Lembrando-nos disso, realizamos, na Sociedade Brasileira de Geo· 
grafia, logo nos primeiros tempos de nos "a vinda para o Rio de Ja
neiro. uma conferência sôbre a existência. dum certo número de peque
na" pérolas, ou aliôfares. colhidas na baía de Babitonga e trazidas 
nel" nr. Manoel da Nóbrega. 

Mais tarde tratámos do assunto com o snr. Paulo Tacla, por in
termédio de quem obtivemos parecer de técnicos japoneses na indús· 
tria de .pérolas, a respeito da possibilidade de desenvolver em águas 
franciscanas a mesma indústria de pérolas cultivadas. Serviram de base 
9.0<; exames feitos no Japão, diversas amostras de ostras mandadas vir 
~q, baía de Babitonga. Dêsses exames o resultado foi negativo, em
._,.... ....... sp;a um fato a exic;tência de moluscos perlíferos na referida baía. 
A""f'<; mo uscos. viemos mais tarde a ~aber, em que mais frequente
mente se enc.ontram os tais aljôfares, são os que proliferam nas mar
gens pantanosas da Babitonga, chamados vulgarmente "bacucus" ou 
marisco, do mangue, embora as melhores pérolas que têm sido achadas 
na região, sejam produzidas pelas ostras pràpriamente ditas. 

Rocha Pitta, na mesma página em que trata do âmbar-gris, tam
bém faz citação das pérolas. Diz êle: "Em muitas das províncias se 
colhem alguns aljôfares perfeitos e pér; las pretas. De uma somos tes
temunha, achada em uma ostra depois de assada; era de grandeza 
mais que mediana, em sumo grau esférica; de uma parte tinha per
dido o lustre ao rigor do fogo, e da outra onde lhe não chegara, estava 
com a sua natural cor e formosura, tão brilhante como a mais pre
ciosa margarita" . 

. Prosseguindo, ainda informa um pouco mai:; adiante: "Muitas se 
colheram em ~iferentes tempos, e entre elas uma em excesso grande, 
também ofendIda do fogo em que lhe fôra assada a concha, ficando-lhe 
as p<?rções ilesas admiràvelmente belas. É sem dúvida, que os naturais 
'as fossem buscar ao centro por interêsse, como as nacões indianas 
orientai~ e ocidentais, lograriam a mesma rica pescaria; p'orém a gente 
do BrasIl, ' por falta de ambição ou de atiyidade, das riquezas do mar 
colhe as que arroja, e não penetra as que esconde". 

A página 35 da obra -citada, Rocha Pitta volta a falar de pérolas : 
"Par entre êles e nos seus mesmos tronco e madeiros (refere-se às ár-
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vores chamadas mangues), . se acham .. as ostra.a eru'ipebas, ' que pro.,
duzem aljôfares; mexilhões, ameijoas, breguigões, caramujos, unhas-de- . 
-velha, periguarís, sernambis, e uns mariscos compridos de feição de . 
inedianos búzios, onde . se acham algumas vêzes as pérolas, que · também 
se encontram nas ostras". FinaJmeIite, à página 76, ~reve o mais 
antigo historiador do Brasil: "O seu rio traz origem de uma lagoa de 
vinte léguas de circunferência, no qual se acham pérolas das melhores 
que se tem colhido no Brasil". O rio a que se refere, é o que banha 
a cidade de Natal, no Rio Grande do Norte. 

O resultado negativo da análise a que se procedeu, no Japão, em 
ostras colhidas na baía de Babitonga, não nos devem levar ao aban
dono dessa possibilidade industrial que tanto contribui, noutros países, 
para o ennquecimento nacional: eis o móvel destas despretensiosas 
considerações. 

---0---

UM POUCO DE FOLCLORE 

CRENDICES DO LITORAL 
O povo simples do nosw litoral, especialmente entle Camboriú e 

São Francisco, guarda ainda muito das tradições das ilhas de onde 
vieram os primeIros povoadores civilizados das costas catarinenses. 

Rezas, benzimenws, crendices são das superstições em que muita 
gente deposita ainda fé ilimitada. Daria, o cOletá-los, para encher vo
lumes. Igualmente a sua riqueza folclórica em cantigas, modinhas, 
desatlos e danças de tôda sorte. 

Já temos dado acolhida, nas páginas dêstes "Cadernos" a variadas 
e intere.:.santes colaborações versanDO êsse tema. 

HOJe, vamos reglstrar a seguinte, que nos enviou um amigo de 
Piçarras, onde são amda bem Vlvas tais manifestações folclóricas: 

Uma quadrinha mui~o conhecida: 

"Eu queria ser a seda, 
DepOls da seda, o cetim, 
Para andar de mão em mão 
E as moças pegando em mim" . 

---x---

Como já foi assinalado em outras regiões do litoral, também em 
Piçarras se acredita na infalibilidade do processo do corte de dois bro
tos de bananeira para se saber de antemão quem ganhará uma elei
ção, uma corrida de cavalo, uma aposta qualquer. A prática consiste 
nisto: escolhe-se dois brotos de bananeira que estejam maÍ3 ou menos 
próximos e sejam, sem grande diferença, da mesma idade. Dá-se a ca
aa um o nome de um dos candidatos, dos parelheiros ou dos dono, -; as 
apostas e, na vé3pera do pleito, ou da corrida, à noite, decepam-se os 
dois brotos à determinada altura e, se possível, de um só golpe. No 
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dia seguinte, pela manhã, a parte central, o miolo dos brotos deve 
ter crescido alguns centímetros e o candidato, ou apostador, cujo broto 
correspondente tenha crescido mais, ganhará na certa . 

.. .. ·Nã(f custa o leitor ·experimentar a eficiência do processo nas pró.
ximas eleições. E vote, por cautela, no que vai ganhar ... 

--~X:---

Há rezadeiras que descobrem, fàcilmente, o autor de algum furto, 
com o seguinte expediente: Entregam à pessoa que lhes vai dar parte 
do crime, um pé de tamanco, para que o fique segurando, enquanto 
a· rezadeira vai murmurando uma porção de orações. Nos intervalos 
destas, pergunta à pessoa que segl,ll"a o tamanco: 

- Foi fulano? 
Fulanos são os de quem o participante suspeita tenha algum dê

les cometido o furto e que, antecipadamente, confidenciara à reza
deira. 

Mais umas orações e nova pergunta: 
- Foi fulano? 
Se acontecer que a rezadeira mencione o verdadeiro culpado, o 

tamanco, por mais seguro que estiver nas mãos do denunciante, lhe 
cairá ao chão. Por mais fôrça que fizer, não conseguirá segurá-lo. 

-_....:x:---
O Belo, um pescador sabido e muito prático, me explicava, on

tem, ao regressar, inesperadamente, de uma das suas pescarias diá
ri ", e áS maagações que eu lhe fizera do porquê dessa volta antes do 
tempo sem ter nem mesmo lançado os espinhéis. 

- Olhe, meu amigo, 03 pedaços de pau que a gente encontra no 
mar, boiam sempre ao comprido, horizontalmente. Se você encontrar 
algum que esteja boiando verticalmente, com uma das pontas para 
cima, volte pra casa. É temporal feio, na certa! ... 

BLUMENAU EM CADERNOS 
FUNDAÇÃO E DIREÇAO DE I.FERREIRA DA SILVA 

6RG.AO DESTINADO AO ESTUDO E DIVULGAÇAO 
DA HIST6RIA DE SANTA CATARINA 

AS S I N A T U R AS: POR TOMO (12 numeras) CR.$ 300,00 

REDAÇAO E ADMINISTRAÇAO: 

BLUMENAU STA.CATARINA CAIXA POSTAL 425 

:;:=:= =::: :::: =:=:=: =:=:::::=:::::: :=:::=:=:=:=:=:= : : : =:=:=:=: :::=:: =: =:=:=:=:=:=:: :=$:: : : 
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A população de Blumenau vai prestar uma justa e merecida ho
menagem à memória do engenheiro Emílio Baumgart, célebre já 

pelos seus arrojados projetos de estruturas em cimento armado. Baum
gart, construtor, no seu tempo, do mais alto edificlO do mundo (o da 
"A Noite", no Rio de Janeiro) e de c.utros de ousada estrutura, proje
tou no mundo o nome do Brasil, como pioneiro das construções em ci
mento armado. Será, em breve, levantado num dos logradouros públi
cos da cidade, um busto em bronze do ilustre blumenauense. Solida
rizando-nos com a iniciativa, esperamos que a população de Blumenau 
a apoie em tôda a linha. 

*--

N artigo que Dona Cristiana Deeke Barreto publicou na página 114, 
do fascículo anterior, desta revista, foram feitas referências à "rua 

de Abrantes" como tendo sido a atual Rua Padre Jacobs. Retificando 
a passagem, aquela nossa colaboradora nos adianta que "chamava-se 
rua de Abrantes a rua que começa entre o Banco Nacional do Comércio 
e a Casa Moellmann e que, atualmente, se denomina Santo AntôniO'''. 

Camo nos anos anten:ares, também em 1964, realizou-se a já tra
dicional promoção da firma Prosdócimo, "a pesca ao robalo", no Itajaí 
Açú. Na fotografia, pescadores tentando levantar o prêmio prometido 

a quem fisgasse o maior peixe. 
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TECELAGEM KUEHNRICH s. A. 
FIAÇAO - TINTURARIA - TECELAGEM - ESTAMPARIA - CONFECÇAO 

ESPECIALIZADA EM: 

Atoalhados - Guarnições para mesa 

e adamascadas (Jacquard) - Xadre

zes e estampados - Cortinas e artigbS 

de mpa. 

BLUMJ1:NAU - Santa Catariná 

Caixa Postal N.o 59 - Telefone N.o 1347 

End. Telegr.: "KUEHNRICH" - Estação ltoupava-sêca. 
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ELETRO-.. AÇO AL TONA SI A. 
Rua Coronel Vidal Ramos, 925 - Fone: 1338 

Caixa Postal, 30 Telegramas: ELAÇO 

ITOUPAVA-S~CA - BLUMENAU 

SANTA CATARINA 

* * 
* * 
* * FUNDIÇÃO DE AÇO 

* * LAMINAÇÃO 

* * FABRICA DE MAQUINAS 

* * FABRICA DE FERRAMENTAS 

* * FORJARIA 

* * FUNDIÇÃO ELÉTRICA 

* * , 

* * 
* * 

* * 
* * 

* 
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Emprêsa Industrial 
Garcia S/A 
BLUMENAU ~ Estado de Santa Catarina 

Escritório e Fábrica: Rua Amazonas, 4906/ Garcia 

Enderêço Telegráfico: "Garcia" Caixa Postal N.o 22 

Fiação e Tecelagem de Algodão 

FIOS DE ALGODAO DE SUPERIOR QUALIDADE 

TOALHAS FELPUDAS DE ROSTO E DE BANHO 

TOALHAS DE MESA-PANOS DE COPA-LEN

ÇOS - ROUPÕES, ETC. - ATOALHADOS, CRE-

TONES E- OUTROS TECIDOS 
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